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ATA DA 14ª. REUNIÃO ORDINÁRIA  

DO ÓRGÃO DELIBERATIVO DA UNIÃO DAS FREGUESIAS  

DE OEIRAS E S. JULIÃO DA BARRA, PAÇO DE ARCOS E CAXIAS  

REALIZADA A 23 DE ABRIL DE 2025 

ATA Nº 16/2021-2025 

 

Aos vinte e três dias do mês de abril de dois mil e vinte e cinco, no Auditório da Biblioteca 

Municipal de Oeiras, reuniu a Assembleia da União das Freguesias de Oeiras e São Julião da 

Barra, Paço de Arcos e Caxias, sendo Presidente o Dr. Sérgio Tavares dos Santos, tendo como 

1º Secretário Mário João Rodrigues Gomes. ------------------------------------------------------------------ 

Com a seguinte Ordem de Trabalhos: --------------------------------------------------------------------------- 

1. Aprovação da Ata n.º 15/2021-2025. ------------------------------------------------------------------------ 

2. Apreciação e Votação da Proposta de Deliberação nº 29/2025 - Ratificação do Acordo de 

Parceria – Estação Náutica de Oeiras. ---------------------------------------------------------------------- 

3. Apreciação e Votação da Proposta de Deliberação n.º 42/2025 – Relatório e Contas   de 

Gestão de 2024. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

4. Apreciação da Proposta de Deliberação n.º 43/2025 – Inventário dos Bens Direitos e 

Obrigações Patrimoniais. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

5. Apreciação da Proposta de Deliberação n.º 44/2025 – Festas Senhor Jesus dos Navegantes 

de Paço de Arcos /2025 – Projeto de Pré-Programa e da Estimativa Orçamental. ----------------- 

6. Apreciação e Votação da Proposta de Deliberação n.º 45/2025 – Relatório de Avaliação do 

Estatuto do Direito de Oposição relativo a 2024. -------------------------------------------------------------     

7. Apreciação da Informação Escrita da Senhora Presidente do Executivo sobre a Atividade da  

União das Freguesias de 01 a 31 de dezembro de 2024. -------------------------------------------------- 
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8. Apreciação da Informação Escrita da Senhora Presidente do Executivo sobre a Atividade da 

União das Freguesias de 01 de janeiro a 31 de março de 2025. ----------------------------------------- 

ABERTURA ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- Pelas 20 horas e 41 minutos, o Senhor Presidente declarou aberta a reunião e o 1.º 

Secretário deu início à chamada dos membros da Assembleia das Freguesias. -------------------- 

---- Pelo Movimento IN-OV – Nuno Filipe Ramos Gonçalo, Sandra Veríssimo Ferreira Costa, 

Bruno Manuel Santos Rodrigues, Luísa Maria Ferreira Ribeiro Barragon, Sandra de Jesus 

Cabral Mendes, Fernando Costa Borges dos Santos, José Dias Bagulho, Cristina Isabel Bastos 

Amante e Eduardo Miguel Ribeiro Alexandre. ----------------------------------------------------------------- 

---- Pelo Partido Socialista – Gustavo Caldeira Almeida Faria e Susana Alves Cardoso de 

Almeida Faria. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Pelo Partido Social Democrata – Nuno André Londrim Antunes Cunha e João Luis 

Crispim. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- Pela Coligação Evoluir Oeiras – Teresa Maria Belmonte Travassos e Luís Filipe Baptista 

Pinho. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Pelo Partido Iniciativa Liberal – Francisco José Ramalho Melo Albino. ------------------------ 

---- Pelo Partido Chega – Miguel Nunes Silva. --------------------------------------------------------------- 

--- Na Assembleia estiveram presentes, em representação do Executivo da União das 

Freguesias de Oeiras e S. Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias, a sua Presidente, Maria 

Madalena Silva Castro, Secretário, João Carlos Ribeiro Lobato Cortesão, Tesoureira, Cátia 

Pereira Franco Bonito, e respetivos Vogais, Rui Carlos dos Santos Bentes Aboim, Artur Alberto 

Dono Claro Campos, João Miguel Marques Freire e Sofia Isabel Silva Mateus Almeida. --------- 

O Senhor Adalberto Gomes Monteiro, apresentou pedido de substituição, pelo que nos termos 

do disposto do artigo 8º., alínea a) do regimento da Assembleia de Freguesia foi convocada a 

cidadã imediatamente a seguir na lista do IN-OV, a eleita Sandra de Jesus Cabral Mendes.---- 

A Senhora Ana Margarida Infante Carmo, apresentou pedido de substituição, pelo que nos 

termos do disposto do artigo 8º., alínea a) do regimento da Assembleia de Freguesia foi 

convocado o cidadão imediatamente a seguir na lista do IN-OV, o eleito Fernando Costa Borges  
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dos Santos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Miguel Alexandre Chéroux Brito Campos, apresentou pedido de substituição, pelo 

que nos termos do disposto do artigo 8º., alínea a) do regimento da Assembleia de Freguesia 

foi convocado o cidadão imediatamente a seguir na lista do IN-OV, o eleito José Dias Bagulho.- 

O Senhor Valdemar Pedro Cabral Câmara Almeida, apresentou pedido de substituição, pelo 

que nos termos do disposto do artigo 8º., alínea a) do regimento da Assembleia de Freguesia 

foi convocada a cidadã imediatamente a seguir na lista do IN-OV, a eleita Cristina Isabel Bastos 

Amante. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Hugo Alexandre Jesus Afonso, apresentou pedido de substituição, pelo que nos 

termos do disposto do artigo 8º., alínea a) do regimento da Assembleia de Freguesia foi 

convocado o cidadão imediatamente a seguir na lista do IN-OV, o eleito Eduardo Miguel Ribeiro 

Alexandre. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A Senhora  Maria  Inês  Lemos  Borges Parente, apresentou pedido de substituição, pelo que 

nos termos do disposto do artigo 8º., alínea a) do regimento da Assembleia de Freguesia foi 

convocado o cidadão imediatamente a seguir na lista do PS, o eleito André Henrique da Silva 

Colares Rodrigues. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor André Henrique da Silva Colares Rodrigues, apresentou pedido de substituição, pelo  

que nos termos do disposto do artigo 8º., alínea a)  do  regimento  da  Assembleia  de  Freguesia  

foi convocada a cidadã imediatamente a seguir na lista do PS, a eleita Carla Marina Cardoso 

Rodrigues. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Carla Marina Cardoso Rodrigues, apresentou pedido de substituição, pelo que nos 

termos do disposto do artigo 8º., alínea a) do regimento da Assembleia de Freguesia foi 

convocado o cidadão imediatamente a seguir na lista do PS, o eleito Luís Carlos Furtado Brito 

Roque. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Luís Carlos Furtado Brito Roque, apresentou pedido de substituição, pelo que nos 

termos do disposto do artigo 8º., alínea a) do regimento da Assembleia de Freguesia foi 

convocada a cidadã imediatamente a seguir na lista do PS, a eleita Susana Alves Cardoso de 

Almeida Faria. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A  Senhora  Joana Santa Marta, apresentou pedido de substituição, pelo que nos termos do 

disposto do artigo 8º., alínea a)  do  regimento  da  Assembleia  de  Freguesia foi convocada a 

cidadã imediatamente a seguir na lista do PSD, a eleita Mariana Campos Carvalho Coelho. ---

A  Senhora  Mariana Campos Carvalho Coelho, apresentou pedido de substituição, pelo que 

nos termos do disposto do artigo 8º., alínea a)  do  regimento  da  Assembleia  de  Freguesia 

foi convocado o cidadão imediatamente a seguir na lista do PSD, o eleito João Luis Crispim. -- 

A Senhora Ana Cristina Pereira da Silva Alves, eleita da CDU apresentou pedido de justificação 

de falta, mas não se fez substituir. ------------------------------------------------------------------------------- 

O S. Nuno Maria Gentil Carrilho Costa, eleito não inscrito, apresentou pedido de justificação de 

falta, mas não se fez substituir. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: -------------------------------------- 

Boa noite a todos, já demos tempo suficiente para todos chegarem e vamos dar início aos 

trabalhos, referentes à reunião ordinária da Assembleia da UFOPAC. Temos duas inscrições 

do público para intervenção e temos também a folha de presenças assinada. Vamos, nos 

termos do regimento, dar início ao período dedicado à intervenção pública. Assim sendo vou 

dar a palavra à Senhora Patrícia Correia Lopes, o tópico é “Condições de segurança, 

edificações do concelho, fiscalização e intervenção, condições de segurança e salubridade, 

Espaço Público junto da Avenida Senhor Jesus dos Navegantes.” Faça o favor. ------------------- 

---- Interveio a Senhora Patrícia Correia Lopes para dizer o seguinte: --------------------------- 

Exmos Senhores, muito boa noite.  Apresento-me aqui perante esta Assembleia como munícipe 

do concelho de Oeiras, moradora no n.º 3, da Avenida Senhor Jesus dos Navegantes, em Paço 

de Arcos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O assunto que me traz aqui hoje prende-se com o perigo de queda para a via pública de parte 

da edificação do prédio onde habito e sobre as condições das edificações do concelho. ---------  

O prédio faz parte do condomínio que compreende os n.ºs 3 e 5, juntamente com a loja Pingo 

Doce e garagem, pertencentes à Imosistema, do grupo Sonae. ----------------------------------------- 

A Avenida é uma zona residencial, com inúmero comércio nas áreas circundantes, e enfrenta  

desafios e constrangimentos vários devido ao grande tráfego automóvel e de peões, bem como  
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pelo grande volume de clientes do supermercado e pelas cargas e descargas. --------------------- 

Desta situação de perigo, dei conhecimento, primeiramente, à Proteção Civil de Oeiras a 11 e 

28 de novembro de 2024.  Irão, entretanto, decorrer, pelo menos, 7 meses, desde que a 

Proteção Civil e a Polícia Municipal tiveram conhecimento desta situação, sendo que o prazo 

concedido à Administração do condomínio para “efetuar as diligências necessárias, no sentido 

de repor as condições de segurança e salubridade e arranjo estético do imóvel”, termina a 5 de 

junho deste ano, daqui a um mês. --------------------------------------------------------------------------------   

Não só a morosidade é de salientar, entre a Proteção Civil e a Polícia Municipal, como o facto 

desta última entidade apenas me ter dado algum esclarecimento em fevereiro de 2025 e após 

ter sido por mim contactada por carta registada. -------------------------------------------------------------  

À administração do condomínio, a Polícia Municipal deu 60 dias, a contar da data de recepção 

do ofício para cumprir o mesmo. Novamente, só após insistência minha fui informada em março 

que, “assim que possível”, palavras da Polícia Municipal, irão constatar o cumprimento do teor 

do ofício. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não adiantando o quão diligentes serão em fazer cumprir este mesmo ofício, faz-me questionar 

se a data de 5 de junho será para cumprir, tanto mais que da parte da administração do 

condomínio não tive até à data qualquer esclarecimento. ------------------------------------------------- 

Entretanto, decorreram meses de fortes chuvas, o concelho foi também assolado por uma forte 

tempestade com impacto e prejuízos graves, sem que tenha havido uma particular atenção a 

esta situação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em outros casos idênticos de varandas danificadas e edifícios, foram entretanto colocadas fitas 

e barreiras de proteção para desviar a passagem de peões. Já num prédio de 8 andares, de 

intensa passagem pedonal, constato que igual procedimento não foi feito. --------------------------- 

Urje darem uma especial atenção a este tema das condições das edificações do concelho, e  

darem uma resposta célere e eficaz, de acordo com as suas competências e responsabilidades, 

para assegurar as condições de segurança e de qualidade de vida dos munícipes. Gostaria 

ainda de aproveitar esta ocasião, para deixar uma breve nota quanto às más condições de 

segurança  e  salubridade  do  espaço  público  adjacente  a  este condomínio, próximo da zona  
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histórica e de crescente turismo. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Em termos de sujidade: --------------------------------------------------------------------------------------------- 

1) Os passeios encontram-se sujos com restos de comidas e bebidas, adquiridas no Pingo 

Doce e consumidas no exterior, designadamente nas soleiras das entradas dos prédios. Nos 

bancos colocados pelo município e passeios em frente ao espaço comercial, as embalagens 

são deixadas no chão, as papeleiras ficam a transbordar.  ------------------------------------------------ 

2) O número de pombos está a aumentar drasticamente, alimentados por quem se senta nos 

bancos ou pelos restos deixados pelo chão. No condomínio onde habito, posso indicar que são 

já vários os casos de moradores que se viram obrigados a custear a colocação de redes nas 

varandas, para evitar os dejectos, os ninhos, e tentar minimizar uma ainda maior corrosão e 

danos nos edifícios. --------------------------------------------------------------------------------------------------   

3) Os cães são deixados presos aos bancos, a ladrar, enquanto os donos estão no interior do 

supermercado, deixando dejectos pelos passeios e poças onde os donos lhes permitem. -------  

4) A calçada tem, neste momento, um buraco em frente ao prédio Nº 5, e muito próximo da 

entrada do Pingo Doce, constituindo um perigo para quem ali passa, sendo que, entretanto, foi 

colocado no mesmo uma embalagem, pressionada com uma pedra solta da calçada, numa 

tentativa de alertar para o perigo. --------------------------------------------------------------------------------- 

5) O Pingo Doce, deixa, após o encerramento às 21h00, e desde as obras de remodelação de 

setembro do ano passado, inúmeros caixotes de lixo na via pública, para recolha noturna 

camarária, sendo que dali muitos vão agora buscar alimento, deixando tudo sujo à volta. Trata-

se, por isso, também de uma situação de saúde pública e de urgente necessidade de apoio e 

encaminhamento social, de quem precisa do lixo para se alimentar. ----------------------------------- 

Em termos de  segurança: ------------------------------------------------------------------------------------------ 

1) Têm vindo a aumentar os casos de mendicidade nesta zona, permanecendo junto aos 

prédios; venda ambulante; sem abrigo, etc. ------------------------------------------------------------------- 

2) A zona junto ao SATUO serve de acampamento, está suja, cheira mal, é um sério caso de 

saúde pública. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

3) Constata-se também a presença  de  um  sem  número  de indivíduos  alcoolizados que  se 
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Mantêm  junto  aos  supermercados  após  a  compra  de bebidas, consumindo-as no exterior,  

ocorrendo por vezes situações de desacatos. ----------------------------------------------------------------   

4) O patamar exterior do prédio Nº5, já serviu de pernoita para sem abrigo, e um outro, foi 

mesmo encontrado, a pernoitar na escadaria interior do prédio Nº 3. ----------------------------------  

5) No prédio Nº 3 também já ocorreu, por mais de uma vez, o roubo de torneiras de gás, 

existentes nos patamares do edifício. --------------------------------------------------------------------------- 

6) Por outro lado, a Avenida Sr. Jesus dos Navegantes esteve sem traçado durante mais de 1 

mês; e mantém-se o desrespeito com estacionamento nas zonas a tracejado, dificultando a 

visão e as manobras de quem ali circula. Por vezes, os carros têm de se desviar para a faixa 

em sentido contrário para poderem avançar. ------------------------------------------------------------------   

7) A Avenida é diariamente atravessada por inúmeros camiões de cargas e descargas do Pingo 

Doce, que ali fazem as manobras de marcha atrás, com perigo evidente para quem ali circula, 

condicionando ainda mais o tráfego, o barulho e a poluição na zona. ---------------------------------- 

8) Os camiões procedem às descargas de paletes de centenas de quilos, em plena via pública 

no corredor de acesso à garagem criado no passeio pelo município, sem quaisquer medidas 

de proteção e de segurança para quem ali passa. Disto também já dei conta à Polícia Municipal.  

9) As paletes do supermercado são acumuladas no exterior e ocupam o espaço público. -------  

10) Noto, que a este supermercado, localizado imediatamente abaixo de prédios de habitação, 

foi dada licença para abertura ao público entre as 8h00 e as 21h00, de segunda a domingo, 

mantendo-se no seu interior funcionários a laborar durante noite e madrugada. O supermercado 

não faz pausa em feriados, mesmo quando outras grandes superfícies existentes no concelho 

o fazem. Devido ao encerramento dos restantes, a afluência a este espaço ainda é maior, como 

foi o caso desta Páscoa até às 13h00. -------------------------------------------------------------------------- 

Noto que bem próximo, junto da bomba de gasolina na Rua Costa Pinto, o mesmo 

supermercado tem outro ponto de venda que funciona das 7h00 às 23h00. -------------------------  

O barulho e o congestionamento na Avenida Sr. Jesus dos Navegantes são constantes, 24 

horas por dia, e nos quase 365 dias do ano. ------------------------------------------------------------------ 

Por tudo isto, gostaria, de chamar a vossa especial atenção para esta zona do concelho, e da  
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freguesia,  pela  necessidade  de  fiscalização  e  conservação do espaço público, pois trata-se  

também de uma zona residencial onde os moradores merecem ter qualidade de vida e de 

segurança. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Agradeço a vossa atenção e empenho na resolução das situações que aqui relatei. O meu 

muito obrigada. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: -------------------------------------- 

Muito obrigado. A segunda intervenção que temos inscrita, é do Senhor Duarte Figueira, vem 

deixar uma breve mensagem sobre “o Papa Francisco e sobre o pavimento pedonal na Av. de 

Brasília e ainda sobre a Feira do Fumeiro de Vinhais no Mercado de Oeiras”. Faça o favor. ---- 

---- Interveio o Senhor Duarte Figueira para dizer o seguinte: --------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, considere por favor, efetuados os devidos 

cumprimentos a esta Assembleia de Freguesia. O meu nome é Duarte Figueira residente na 

Freguesia de Oeiras, mais concretamente na Avenida de Brasília e pretendo abordar dois 

temas diretamente relacionados com a nossa Freguesia, mas antes deixe-me por favor Senhor 

Presidente da Assembleia, deixar uma breve mensagem sobre o desaparecimento do Papa 

Francisco. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Papa Francisco foi um líder na minha opinião, na verdadeira aceção da palavra líder, para 

além de líder espiritual, foi um líder político. O Papa Francisco era a única pessoa com 

dimensão internacional, praticamente consensual ao nível mundial que tinha uma palavra, 

desenvolvendo também ações concretas para com os pobres, para com as pessoas mais 

vulneráveis, para com as pessoas que sofrem com este sistema económico pós-neoliberal, já 

estamos no pós-neoliberal que destrói o nosso planeta e corrói os laços fraternos que nos 

unem. Infelizmente, hoje não resta mais ninguém na senda política internacional com estas 

características, com esta coragem que levou o Papa Francisco mesmo debilitado a aceitar 

encontrar-se com J. D. Vance. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Lutou por todos nós até ao seu último suspiro. --------------------------------------------------------------- 

Os dois temas diretamente relacionados com a nossa Freguesia que quero abordar, são: em 

primeiro lugar a ocorrência no pavimento pedonal, passeio público na Avenida de Brasília e 
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quero começar por agradecer a rápido intervenção da Junta de Freguesia e da Câmara para 

resolver esta situação que estava a decorrer já há algum tempo na Avenida de Brasília, entre 

os n.ºs 13 e 27 e que podia trazer uma grande infelicidade para as pessoas que circulam 

naquele passeio; penso nas crianças, nas pessoas de idade que não têm reflexos para se 

poderem desviar dos carros que estavam a circular na via pedonal, por três vezes quase fui 

atropelado, felizmente ainda tenho alguns reflexos, não tantos como alguns vizinhos com 80 

anos e portanto decidi à terceira que iria enviar o e-mail e enviei, dirigido ao Senhor Presidente 

da Câmara e ao Senhor Vice-Presidente, ao Executivo da União de Freguesias, Polícia 

Municipal e demais entidades, este e-mail foi enviado na segunda-feira dia 7 de Abril pouco 

antes das nove horas da manhã; preparei o e-mail ao longo do fim de semana e minhas 

senhoras e meus senhores no dia 10 de abril estava resolvido o problema, peço à Assembleia 

de Freguesia que reencaminhe este e-mail para os membros que compõem a Assembleia dos 

partidos políticos e movimentos, porque tentei encontrar os vossos contactos na página da 

União de Freguesias, e não há nenhum contacto de partidos ou até de movimentos políticos e 

já agora uma nota biográfica para nós também conhecermos um pouco melhor quem nos 

representa. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E quero Senhora Presidente da União de Freguesias, dar conta do brio profissional do senhor 

funcionário que levou a cabo a intervenção na quinta-feira dia 10 de abril, tive oportunidade de 

trocar “dois dedos de conversa” com o senhor e apercebi-me do brio profissional porque ele 

olhou com tristeza para o passeio, para os carros que ainda estavam em cima do passeio; A 

Polícia Municipal chegou e multou-os e ele disse-me que o investimento feito naquele passeio 

foram de milhares de euros e que os carros a circular em cima do passeio estavam já a degradar 

a estrutura do passeio, vi uma cara de tristeza, quero dar os parabéns pelo seu brio. Isto é um 

problema estrutural que ultrapassa a União de Freguesias, a Câmara, é um problema Nacional 

da falta de civismo e que a disciplina de cidadania tem de resolver porque é um problema 

estrutural e portanto, é preciso desde cedo nas gerações mais jovens  atacar este problema de 

falta de civismo que vai de muitas áreas, incluindo violência doméstica. O segundo ponto e 

último que quero abordar tem a ver com a feira do fumeiro de Vinhais. É uma excelente 
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iniciativa, mas descobri por acaso que estava a decorrer uma feira do fumeiro. Não é uma 

critica, é uma sugestão de melhoria; descobri no dia 14 de março depois de jantar num 

restaurante da vila, ao caminhar em direção à minha residência, apercebi-me que as luzes do 

mercado de Oeiras estavam todas ligadas, o que não é normal, dirigi-me para o mercado e qual 

o meu espanto, vi que estava a decorrer a feira do fumeiro de Vinhais. A primeira sugestão que 

deixo, é que para o ano – Deus queira que ocorra porque é uma excelente iniciativa – por favor, 

promovam esta iniciativa, enviando um e-mail em português e em inglês para os parques 

empresariais do Concelho, recebemos volta e meia e-mails de entidades que desenvolvem uma 

série de iniciativas até de entidades privadas e que dão-nos a conhecer, colaboro numa das 

empresas do Lagoas Parque e nem sempre temos a oportunidade para ver as redes sociais e 

procurar informação sobre o Concelho, muito menos colegas que vêm de países que não falam 

português, estão a descobrir Portugal. Portugal não pode ser só área metropolitana de Lisboa, 

nem área metropolitana do Porto. Façam o favor de fazer chegar o e-mail no próximo ano em 

português e em inglês e nós portugueses depois iremos encarregarmo-nos de explicar que vale 

a pena visitar Vinhais. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em segundo lugar, é um pedido que faço à União de Freguesias, é que comprei alguns artigos 

nesse mercado e queria voltar a comprá-los e não encontro os contactos comerciais das 

empresas, das pessoas que lá estiveram na banca, por favor se possível, disponibilizar 

publicamente os contactos comerciais das empresas que lá estiveram, das entidades a vender 

artigos para realizar nova compra. Agradeço a vossa atenção, disse Senhor Presidente da 

Assembleia de Freguesia. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado a ambas as intervenções. Dou a palavra à Senhora Presidente do Executivo, 

caso queira dar alguma resposta. -------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Boa noite, cumprimento a Mesa, todos os membros da Assembleia presentes e o público que  

teve a disponibilidade para assistir aos nossos trabalhos. ------------------------------------------------- 

Relativamente à primeira intervenção da Senhora D. Patrícia Correia Lopes, agradecemos os  
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seus alertas, muitos deles já temos conhecimento e faremos chegar à Câmara Municipal porque 

são praticamente todos de competências ou da Polícia ou do Município. ----------------------------- 

Relativamente à questão que suscitou do sem abrigo,  estão todos identificados, os serviços 

sociais da Câmara já lhes propuseram algumas alternativas, mas infelizmente e 

lamentavelmente, muitas vezes os problemas não são só de origem económica, com muita 

frequência são de origem de saúde mental e outras. Situações há que a própria família os quer 

receber e eles não querem, são situações muito complicadas que não posso, nem devo estar 

a explanar, de todo o modo agradeço os seus alertas. ----------------------------------------------------- 

Relativamente ao Senhor Duarte Figueira, agradeço a sua intervenção, nomeadamente quando 

refere a rapidez com que conseguimos intervir no espaço público. ------------------------------------- 

Relativamente às possíveis futuras compras dos artigos que adquiriu na feira de Vinhais, acho 

que tem de esperar pela próxima feira porque as presenças na feira são de pessoas que vêm 

de lá, são pessoas que se dedicam à terra, à produção dos seus próprios produtos e que vêm 

a convite da Câmara, da Vereadora que tem o pelouro dos mercados para fazerem estas 

mostras e para vender os seus produtos. Não me recordo de termos sido informados, se haverá 

uma nova feira antes do ano que vem, no ano que vem haverá certamente, mas a periodicidade, 

penso que não é semestral, é anual. Falei com diversos vendedores que estavam presentes, 

trazem os produtos que fabricam nas suas casas e estou-me a referir aos produtos de fumeiro, 

aos queijos, aos doces, que não estão à venda aqui no mercado, pelo menos que tenhamos 

conhecimento. E é tudo Senhor Presidente. ------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Antes de dar início ao PAOD. A Mesa recebeu algumas recomendações e votos 

de pesar. Têm todos à vossa frente um voto de pesar, foi feito em cima da hora, acabamos por 

não vos enviar atempadamente, foi enviado hoje. Temos um voto de pesar referente ao nosso 

Papa Francisco, este voto será um voto de todos aqui presentes dos que quiserem votar, 

obviamente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Depois temos um voto de pesar referente ao Senhor Salvador António Martins Bastos Costeira,  

antigo Presidente da Junta de Freguesia de Porto  Salvo  entre  2002  e  2013. Este devem ter  
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recebido atempadamente. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Temos um voto de pesar do Grupo Evoluir Oeiras, referente ao falecimento e homenagem a 

Carlos Matos Gomes um “Capitão de Abril” que também penso que receberam 

atempadamente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

E por fim temos uma recomendação do Chega, referente à celebração de 25 de novembro de 

1975. Vou começar por ler-vos o voto de pesar sobre a perda do nosso Papa Francisco. ------- 

“Voto de Pesar – Falecimento de Papa Francisco – Mesa da Assembleia de Freguesia (ANEXO 

UM). ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quase terminada a Festa da Páscoa, o Papa Francisco deixou-nos 24 horas depois de se ter 

“despedido” na varanda do Vaticano deixando uma profunda tristeza junto dos católicos de todo 

o mundo. 

O Executivo e a Assembleia da União das Freguesias de Oeiras, São Julião da Barra,  Paço de 

Arcos e Caxias, manifesta o seu profundo pesar pelo falecimento de Sua Santidade o Papa, 

figura maior da Igreja Católica e da comunidade internacional, cujo desaparecimento representa 

uma perda sentida em todo o mundo. 

O Papa Francisco distinguiu-se pelo seu exemplo de humildade, sabedoria e dedicação ao 

serviço da humanidade, promovendo incessantemente os valores da paz, da justiça social, do 

diálogo inter-religioso e da dignidade humana. 

Durante o seu pontificado, marcou gerações pelo seu testemunho de fé e pela capacidade de 

aproximar a Igreja dos mais vulneráveis, colocando sempre no centro da sua missão os pobres, 

os marginalizados e os que sofrem. Foi um líder espiritual comprometido com a construção de 

pontes num mundo tantas vezes dividido, sendo reconhecido pela sua palavra serena e pela 

sua ação firme em defesa da vida, da solidariedade e da fraternidade entre os povos. 

Francisco foi um Papa que chegou a TODOS, TODOS, TODOS, independentemente da raça,  

género, convicções religiosas ou classe social. 

À Igreja Católica, aos fiéis que nele viam um farol espiritual, e a todos quantos encontraram no 

seu exemplo um modelo de humanidade e serviço,  o  Executivo  e a Assembleia  da  União das  



   

13 
 

Freguesias de Oeiras, São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias  endereça as mais sentidas 

condolências, associando-se ao luto universal que o seu falecimento inspira. 

O Executivo e a Assembleia deliberaram: Fazer um minuto de silêncio em homenagem de 

Sua Santidade. 

Endereçar o Voto de Pesar e transmitir as sentidas condolências da Assembleia da União 

das Freguesias de Oeiras e São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias, ao Cardeal-

Patriarca de Lisboa e ao Núncio Apostólico em Portugal. 

Oeiras, aos 23 dias do mês de abril do ano 2025”  

Vou propor este voto de pesar à vossa votação. Quem vota favoravelmente? É unanime. Muito 

obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim sendo, o Voto de Pesar – Assembleia de Freguesia (ANEXO UM). Foi aprovado por 

unanimidade dos presentes com 19 votos a favor, sendo 11 do IN-OV, 2 do PS, 2 do PSD, 

2 do EO, 1 do IL e 1 do Chega. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Muito  obrigado. Vou pedir-vos,  por  favor,  que  façamos  um  minuto  de  silêncio. -------------- 

------------------------------------------Fez-se um minuto de silencio. ---------------------------------------- 

O Chega pretende fazer uma declaração de voto. Miguel Silva faça o favor. ------------------------ 

---- Interveio o Senhor Miguel Silva do Chega para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Obrigado, Senhor Presidente, boa noite a todos. ------------------------------------------------------------ 

O Chega não poderia deixar de se associar a este voto de pesar, já o fez o nível nacional, a 

nível local também faz todo o sentido. Este Papa e o papado no geral tem uma importância 

simbólica enorme para a comunidade católica em Portugal e mesmo para muitos não católicos, 

no entanto, não podia deixar de ficar em ata porque tenho visto muito pouco escrutínio nos 

últimos dias, que este Papa não foi na minha opinião de todo consensual. Foi aliás, um Papa 

muito controverso e muito contestado e há razões para isso. Desde já porque foi um Papa que 

fez questão em ser político e ao ser político na sua atuação, foi muitas vezes faccioso, não me 

parece que tenha feito o melhor para proteger o seu rebanho, bem pelo contrário, através da 

sua palavra politizada contribuiu para incentivar políticas muitas vezes subversivas da 
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soberania dos Estados, degradou controlos fronteiriços e nunca se dignou a falar ou a 

encontrar-se com vítimas de atentados terroristas ou da censura e perseguição política na 

europa a europeus e nos estados unidos também, pelo contrário através da sua parábola da 

ofensa à mãe metaforicamente justificou leis blasfêmia pro islâmicas na europa. Tão pouco me 

parece ter sido um grande exemplo de coragem, pois cedeu a muitos dos principais lobbies que 

pressionam igualmente a classe política no geral, razão pela qual há muitos que podem ver 

nele o consenso, é um consenso do político, politicamente correto e dos interesse 

estabelecidos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Esta contestação foi clara, foi contínua, existiu desde o início, aquilo que se verifica em termos 

de inspiração cívica e espiritual, é uma reação adversa ao Papado Francisco I, com uma 

integração cada vez maior de jovens na igreja católica, um reconhecimento da inspiração e da 

fé, mas em congregações muito mais tradicionalistas do que aquelas a que o Papa poderia 

querer. Queria só deixar isto em ata. Muito obrigado. ------------------------------------------------------ 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado.  Vamos então seguidamente avançar para o voto de pesar, referente ao ex 

Presidente da Junta de Freguesia de Porto Salvo, entre 2002 e 2013, Salvador António Martins. 

Todos leram? Vou ler, quem está aqui seguramente não leu e não custa nada. ---------------------   

“Voto de Pesar – Falecimento de Salvador António Martins Bastos Costeira – Mesa da 

Assembleia de Freguesia (ANEXO DOIS). --------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia da União das Freguesias de Oeiras, São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias 

manifesta o seu profundo pesar pelo falecimento, a 22 de janeiro, de Salvador António Martins 

Bastos Costeira, que exerceu as funções de Presidente da Junta de Freguesia de Porto Salvo 

entre os anos de 2002 e 2013. 

Homem de convicções firmes e espírito humanista, distinguiu-se ao longo da sua vida pública 

como um defensor intransigente da liberdade, da democracia e da participação cívica. O seu 

percurso  autárquico  foi  marcado  por  um  inegável compromisso com a comunidade, deixando  

um legado de dedicação, proximidade e serviço público. 

Foi também Presidente do Centro de Cultura e Desporto da Câmara Municipal de Oeiras, onde  
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continuou a promover a coesão social e o desenvolvimento cultural, contribuindo de forma ativa 

para o reforço do tecido associativo do concelho. 

Dotado de uma rara sensibilidade poética, transportava para a palavra escrita a mesma paixão 

com que servia a causa pública — fazendo da poesia uma extensão do seu olhar sobre o 

mundo, a justiça e o ser humano. 

O concelho de Oeiras perde uma das suas figuras mais marcantes, cuja memória permanecerá 

viva entre todos os que com ele privaram e partilharam ideais e causas. 

À família enlutada, aos amigos e a todos os que com ele trabalharam, a Assembleia de 

Freguesia de Oeiras expressa as mais sentidas condolências. 

A Assembleia deliberou: Fazer um minuto de silêncio em sua homenagem. 

Endereçar o Voto de Pesar e transmitir as sentidas condolências da Assembleia da União das 

Freguesias de Oeiras e São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias, à família do Senhor 

Salvador António Martins Bastos Costeira. 

Oeiras, aos 23 dias do mês de abril do ano 2025”  

Vou propor este voto de pesar à vossa votação. Quem vota favoravelmente? É unanime. Muito 

obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim sendo, o Voto de Pesar – Assembleia de Freguesia (ANEXO DOIS). Foi aprovado 

por unanimidade dos presentes com 19 votos a favor, sendo 11 do IN-OV, 2 do PS, 2 do 

PSD, 2 do EO, 1 do IL e 1 do Chega. -------------------------------------------------------------------------- 

Muito  obrigado. Vou pedir-vos,  por  favor,  que  façamos  um  minuto  de  silêncio. -------------- 

------------------------------------------Fez-se um minuto de silencio. ---------------------------------------- 

Seguidamente temos o voto de pesar pelo falecimento e homenagem a Carlos Matos Capitão 

de Abril feito pelo Grupo Político Evoluir Oeiras como temos público vou ler novamente. -------- 

“Voto de Pesar – Falecimento e Homenagem a Carlos Matos Capitão de Abril – Evoluir Oeiras 

(ANEXO TRÊS). ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

É com profundo  pesar  que tomámos  conhecimento  do  falecimento  de  Carlos  Matos Gomes,  

Capitão de Abril, investigador de História Contemporânea e escritor de reconhecido mérito,  
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ocorrido no dia 13 de abril de 2025, em Lisboa.  

Natural de Vila Nova da Barquinha, onde nasceu a 24 de julho de 1946, Carlos Matos Gomes 

viveu mais de 50 anos em Paço de Arcos, no concelho de Oeiras, onde ainda residia à data da 

sua morte. A sua vida ficou marcada pelo papel crucial que desempenhou no Movimento das 

Forças Armadas, que culminou com a Revolução de 25 de Abril de 1974, pondo fim a uma longa 

ditadura e devolvendo ao povo português a liberdade e a democracia.  

Foi oficial do Exército, tendo cumprido comissões em Angola, Moçambique e na Guiné Bissau, 

onde se juntou ao movimento dos Capitães, sendo aliás um dos primeiros militares a participar 

na conspiração do 25 de Abril de 1974.  

Enquanto investigador e escritor, Carlos Matos Gomes dedicou-se ao estudo e à divulgação da 

História Contemporânea de Portugal, nomeadamente da História da Guerra Colonial, 

contribuindo para a difusão nos meios de Comunicação Social e para um melhor conhecimento 

sobre a História recente do nosso País. De igual forma, a sua obra literária - com obras como 

Nó Cego, Que Fazer Contigo, Pá?, A Última Viúva de África (Prémio Fernando Namora em 

2018), ou Os Lobos Não Usam Coleira, adaptado ao cinema por António-Pedro Vasconcelos - 

permanece como um valioso legado para as próximas gerações. Mais recentemente, deu-nos 

Geração D - Da Ditadura à Democracia, em que se assume como narrador e protagonista.  

Numa conversa promovida em abril de 2021, pelo Movimento de Cidadãos Evoluir Oeiras, 

dirigindo-se aos mais jovens, Carlos Matos Gomes apontou a importância de quatro palavras-

valores: a coragem de agir para defender princípios; a generosidade para se sacrificar em prol 

dos outros e da comunidade; o sentido da responsabilidade individual e coletiva pelo presente 

e pelo futuro; e a fraternidade, como respeito pelo outro, sublinhando como razão fundadora 

para o 25 de Abril o reconhecimento do direito dos outros povos à sua liberdade e 

independência; a definirem o seu próprio destino.  

Carlos Matos Gomes mantinha um olhar crítico e uma reflexão intensa sobre o mundo, a Europa  

e o País, escrevendo regularmente artigos, em várias plataformas eletrónicas e na imprensa, 

que interpelavam quem o lia a pensar para além da “verdade única” e das ideias feitas.  

Neste momento de luto, o Grupo Político Evoluir Oeiras apresenta à família, aos amigos e a  
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todos os que com ele privaram as mais sentidas condolências. Que a sua memória continue a 

inspirar-nos na construção de uma sociedade mais livre, justa, participada e democrática.  

Propomos que a Assembleia da União das Freguesias de Oeiras, São Julião da Barra, Paço de 

Arcos e Caxias aprove o presente voto de pesar, observe um minuto de silêncio em sua 

homenagem e que o presente Voto de Pesar seja dado a conhecer à família enlutada, bem 

como publicado no site da UFOPAC e em pelo menos um jornal de âmbito nacional.  

Oeiras, 19 de Abril 2025  

Membros do Grupo Político Evoluir Oeiras na AUFOPAC  

Luis Pinho  

Teresa Belmonte Travassos”  

Vou propor este voto de pesar à vossa votação. Quem vota favoravelmente? É unanime. Muito 

obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim sendo, o Voto de Pesar – Evoluir Oeiras (ANEXO TRÊS). Foi aprovado por 

unanimidade dos presentes com 19 votos a favor, sendo 11 do IN-OV, 2 do PS, 2 do PSD, 

2 do EO, 1 do IL e 1 do Chega. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Muito obrigado. Vou pedir-vos,  por  favor,  que  façamos  um  minuto  de  silêncio. -------------- 

------------------------------------------Fez-se um minuto de silencio. ---------------------------------------- 

Seguimento a Mesa recebeu uma recomendação por parte do Chega, que diz respeito à 

celebração do 25 de novembro de 1975, por respeito ao público que aqui está, vou também lê-

la. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“RECOMENDAÇÃO - Celebração do 25 Novembro de 1975 – Chega (ANEXO QUATRO). 

 A 25 de Novembro de 1975, o Regimento de Comandos da Amadora, apoiado por grupos 

organizados de milicianos e outras forças militares, restabeleceu a paz e a estabilidade 

governativa em Portugal.  

Com esta resposta, os militares patrióticos contribuíram indelevelmente para o fim das 

arbitrariedades revolucionárias e abriram a porta à realização de eleições democráticas. Os 

saneamentos, a censura e as colectivizações violentas do PREC dariam lugar às liberdades e  

garantias cívicas, juntamente com a justiça democrática.  
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Há 49 anos, Portugal enfrentou um período de grande incerteza e desafio. No entanto, foi 

através da coragem e da resiliência de todos os actores políticos que o processo de transição 

para um Estado de Direito se pôde concretizar.  

Que o 25 de novembro de 1975 nos inspire a continuar a lutar pelos valores que nos definem 

como povo, com o nosso legado em mente e os olhos postos no futuro.  

Recordando as palavras de Ramalho Eanes “o esquecimento do 25 de Novembro não ajuda a 

Democracia, porque a História não se apaga”.  

Neste sentido, a Assembleia de Freguesia da União de Freguesias de Oeiras e São Julião da 

Barra, Paço de Arcos e Caxias, delibera:  

− a celebração pública oficial anual dos acontecimentos do 25 de Novembro e com o mesmo 

respeito e dignidade da celebração de outras datas com semelhante importância;  

− a realização de conferências informativas para manter viva a memória da data no concelho.  

Oeiras, 23 de Abril de 2025 

Miguel Nunes Silva pelo Partido CHEGA”.  

Sendo uma recomendação, a Mesa vai propor a votação da admissibilidade desta 

recomendação. Quem vota favoravelmente à admissão para discussão desta recomendação? 

Braço no ar. Votos contra? Abstenções? A recomendação do Chega foi admitida para 

discussão com 15 votos favoráveis e 4 votos contra. Está aberta a discussão, faça favor Miguel.  

---- Interveio o Senhor Miguel Silva do Chega para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Obrigado, Senhor Presidente por ter lido a recomendação. ----------------------------------------------- 

Decidimos levar em conta as sugestões que foram feitas na última Assembleia, de mudar de 

moção para recomendação e também clarificar que isto não se trata do 50.º Aniversário, mas 

sim, levar a cabo uma celebração anual do 25 de Novembro e lembramos que o 25 de Abril, 

aqui foi falado como um grande símbolo da instauração da democracia, o 25 de Abril só ficou 

concluído com o 25 de novembro, faz todo o sentido que as duas datas, sejam celebradas 

oficialmente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Mais alguma intervenção? Faz favor Senhor Luis Pinho. -------------------------------------------------- 
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---- Interveio o Senhor Luís Pinho do Evoluir Oeiras para dizer o seguinte: -------------------- 

Boa noite, Senhor Presidente, Executivo e a todos os presentes na sala. ---------------------------- 

O grupo Político Evoluir Oeiras, tem uma visão plural dos acontecimentos históricos e não nos 

revemos em leituras unilaterais e enviesadas. ---------------------------------------------------------------- 

O 25 de Abril é o momento fundador da nossa democracia, com o 25 de Abril surgiu a liberdade 

de imprensa, a liberdade de associação. Em 25 de abril de 1975 realizaram-se as primeiras 

eleições livres com a presença de vários partidos políticos. ---------------------------------------------- 

O 25 de novembro é uma data importante de um período revolucionário, que é naturalmente 

conturbado, mas não é uma data única desse momento, parece-nos uma escolha de 

aproveitamento político da extrema-direita escolher o 25 de novembro e não o 11 de março, 

não nos parece lógico festejar datas de acontecimentos que não chegaram a ocorrer, a história 

faz-se de celebração das datas principais que findam regimes e alteram as relações sociais. 

Só o 25 de Abril fez essa alteração, até porque nos meandros das alterações políticas e sociais 

que vivem os períodos revolucionários, vão sempre existir datas que não são consensuais. ---- 

O 25 de Abril pelo contrário é uma data agregadora, uma data que inicia um processo em que 

pela primeira vez em 850 anos de história do povo português, tem direito à participação 

universal na política deste País, ignorar isso é desprezar a importância histórica da revolução 

do 25 de abril. Obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Dou a palavra ao Eduardo Alexandre, faz favor. ---------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Eduardo Alexandre do IN-OV para dizer o seguinte: -------------------- 

Boa noite, em primeiro lugar gostaria de cumprimentar o Senhor Presidente na sua pessoa 

cumprimento a Mesa, Executivo, deputados e estimado público. ---------------------------------------- 

Relativamente a esta proposta de recomendação, a bancada do IN-OV tem duas coisas a dizer, 

não fica claro com esta proposta aquilo que se pretende fazer e qual é o papel da UFOPAC na 

dinamização das atividades. Por outro lado, uma vez que o Município já celebra o 25 de Abril 

não existe aqui uma coerência entre a celebração do 25 de Abril e o 25 de novembro. A bancada 

do IN-OV irá votar contra esta proposta por não ser coerente, aquilo que se pretende fazer e a  
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celebração das duas datas. Obrigado. -------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Dou a palavra ao Executivo, Senhora Presidente, faça o favor. -------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Muito obrigada, Senhor Presidente. Não vou repetir aquilo que o Eduardo acabou de referir, só 

quero lembrar que a Câmara Municipal, particularmente o Senhor Presidente após uma 

sugestão ou recomendação, penso que também foi do Chega, nomeou um grupo de trabalho 

para as comemorações do 25 de novembro; a minha opinião pessoal é que, quaisquer que 

sejam, não terão com certeza a dimensão, nem a gradeza do 25 de Abril, o 25 de Abril quanto 

a mim, é inigualável, obviamente que o 25 de Novembro foi um marco também na instalação 

da democracia, mas não podemos comparar o 25 de Abril com o 25 de novembro. De todo o 

modo a Câmara e o Presidente da Câmara, já se encontram a preparar as comemorações do 

25 de novembro e não me parece que faça nenhum sentido esta recomendação do Chega. O 

Chega tem esta informação, foi dada já mais do que uma vez na Assembleia Municipal e a 

Junta de Freguesia não comemora estas datas, temos a nossa sede em Oeiras, em Oeiras 

estas comemorações são feitas pela Câmara Municipal e quer o Executivo, quer a Assembleia 

de Freguesia, quer os cidadãos que entenderem, associam-se às comemorações destas 

efemérides. É tudo Senhor Presidente, muito obrigada. --------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Sr. Miguel, faça o favor. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Miguel Silva do Chega para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Obrigado, Senhor Presidente, dar algumas respostas. A Senhora Presidente já tinha referido o 

grupo de trabalho, esse grupo de trabalho do que tenho conhecimento, é para celebrar o 50.º 

aniversário e não a celebração anual da data de 25 de novembro.  

Em relação às declarações do IN-OV, de facto para haver coerência, parece-nos que ambas 

as datas deviam ser celebradas, aí sim, havia coerência até porque o 25 de Abril já é celebrado,  

quer seja a nível Municipal ou de Freguesia todos os anos, não há razão para o 25 de novembro  

não ser. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Finalmente, em relação às declarações do Grupo Evoluir Oeiras, começa por apropriar-se de 

uma data única, mas depois afirma querer exclusivamente a celebração do 25 de Abril, não nos 

parece coerente, em termos de simbolizar a democracia e a liberdade. Relembro que o 25 de 

abril também é um símbolo de saneamentos, de exílios e de coletivizações de propriedades, 

seria de bom tom, celebrarmos também a data que simbolizou o fim dos maiores radicalismos 

e abusos do 25 de Abril. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Sr Francisco Albino, faça o favor. --------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Francisco Albino da IL para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Muito obrigado, Senhor Presidente e a todos os colegas. Boa noite a todos. ------------------------ 

Em relação a esta temática de facto, é mais de âmbito nacional do que de Freguesia ou local. 

A posição do partido a que pertenço é a seguinte: celebramos o 25 de abril – já agora nunca o 

disse, mas fui militar do 25 de Abril, participei como miliciano no movimento e também participei 

no 25 de novembro – nós IL celebramos uma e outra data desde há muito anos, porque a nossa 

lógica, a nossa palavra chave é a liberdade, se não tivesse acontecido o 25 de novembro 

provavelmente, teríamos uma coisa bem diferente do que temos hoje. Aliás o próprio dirigente 

máximo do Partido Comunista na altura, o Dr. Álvaro Cunhal confirmou, se fosse ele a mandar, 

nunca haveria eleições, ele afirmou está na imprensa, a nossa posição é celebrar ambas. Será 

que isto é tratado ao nível da Freguesia ou da Câmara? Tanto quanto sei, a nível nacional já 

está assumido que vai ser celebrado o 25 de novembro. Muito obrigado. ---------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Obrigadíssimo. Vamos proceder à votação. Quem vota favoravelmente a recomendação do 

Chega? Braço no ar. Votos contra? Abstenções? Assim sendo, a Proposta de Recomendação 

- Celebração do 25 Novembro de 1975 – Chega (ANEXO QUATRO). Foi chumbada por 

maioria, com 15 votos contra, sendo  11  do  IN-OV, 2 do PS e 2 do  EO, 2 abstenções do 

PSD e 2 votos favoráveis 1 do IL e 1 do Chega.----------------------------------------------------------- 

Vamos dar entrada ao PAOD, quem se  quiser inscrever, está aberto o período do PAOD.  

Inscrições? Senhor Gustavo Faria do PS, faça o favor,. --------------------------------------------------- 
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---- Interveio o Senhor Gustavo Faria do PS para dizer o seguinte: ------------------------------- 

Boa noite, Senhor Presidente, Senhora Presidente do Executivo, caros colegas de bancada, 

público. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Quero fazer aqui uma breve intervenção, primeiro relativamente a um artista que muito deu pelo 

nosso Concelho e particularmente pela União de Freguesias, falecido há uns dias o Serrão de 

Faria, não sei se conhecem, se sabem quem é, foi o homem autor da peça do cavalo lusitano 

que está em Porto Salvo, é uma breve referência, sem mais nada por enquanto. ------------------ 

A segunda questão tem a ver com um agradecimento em nome do Partido Socialista, em meu 

nome pessoal e da minha bancada ao 25 de Abril, aos homens que fizeram o 25 de Abril, aos 

democratas que deram uma voz a este País, muitos já morreram, já nos deixaram e o seu 

legado está a esvair-se. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Espero que na próxima Assembleia de Freguesia, em vez de guardar minutos de silêncio pela 

morte de muitos dos nossos camaradas e companheiros, que haja um voto pelo renascimento 

de uma juventude em Portugal que consiga relançar a nossa democracia e consiga dar uma 

nova voz à nossa política. Obrigado. ---------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Senhor Luis Pinho, faça o favor. ------------------------------------------------------------ 

---- Interveio o Senhor Luís Pinho do Evoluir Oeiras para dizer o seguinte: -------------------- 

O PAOD do Grupo Político Evoluir Oeiras, tem a ver com algumas coisas que já foram faladas 

anteriormente, obras e reparações necessárias nos domínios da UFOPAC. ------------------------- 

Após o inverno com bastante pluviosidade, o Grupo Político Evoluir Oeiras em várias visitas 

que temos efetuado pelas diversas Freguesias do Concelho, acompanhando a vereadora Carla 

Castelo, inclusive na UFOPAC, detetamos muitos acessos, pavimentos e até zonas pedonais 

que carecem da atenção do Executivo, e não só, em algumas zonas mais centrais e com mais 

visibilidade e movimento público. Queremos alertar para algumas situações que sabemos não 

serem da responsabilidade direta da Junta de Freguesia, mas indiretamente serão. Começo 

por alertar a Avenida Salvador Allende que foi intervencionada há relativamente pouco tempo 

e o piso junto ao antigo restaurante “Os Raposos”, parece as ondas do rio tejo, as tampas dos 
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esgotos numa grande percentagem têm um grande desnível em relação ao alcatrão quando 

colocado de novo. Muitas passadeiras de peões deveriam ser pintadas de novo para os 

automobilistas verem melhor e assim mitigar o risco dos atropelamentos. ----------------------------  

Alguns passeios com calçada portuguesa estão em algumas ruas a necessitar de reparação, 

queremos saudar a instalação das lombas redutoras de velocidade na Rua João de Deus em 

Caxias, mas creio que está a faltar um acabamento a nível da pintura. ------------------------------- 

Na praia de Caxias foi-me comunicado por algum cidadãos, que as casas de banho da praia 

nem sempre estão abertas, de quem é a responsabilidade? Já houve situações em pessoas e 

crianças que tiveram encontros indesejados na areia com coisas que não deviam estar naquele 

sítio, se bem se entende. Ainda nesta praia o bebedouro de água que existe na entrada do 

túnel pedonal, foi desviado 1 metro e bem da sua localização inicial, mas por ironia deixou de 

deitar água para os utilizadores da praia. Ainda neste túnel do lado da praia está visível uma 

fissura no teto que tenderá a piorar e carece de acompanhamento Camarário, temos a 

sensação de que o Executivo da Junta, irá por certo encaminhar o problema. Tenho dito. ------ 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado, dou a palavra ao Chega, faça o favor. ----------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Miguel Silva do Chega para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Obrigado, Senhor Presidente. Já tínhamos constatado haver várias ruas com problemas de 

iluminação e isto foi antes das tempestades tropicais, o problema agravou-se  ainda mais, há 

vários postos de iluminação que não estão a funcionar em várias ruas do Município, somos um 

Município relativamente seguro, mas à noite é especialmente importante que estas 

infraestruturas funcionem, só chamar a atenção para isso; a Rua Quinta das Palmeiras, a rua 

paralela ao caminho de ferro entre várias outras, isto tem que ser corrigido assim que possível. 

Obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Sr. Albino faça o favor. ------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Francisco Albino da IL para dizer o seguinte: ----------------------------- 

A questão da iluminação  já  trouxe noutras ocasiões, a  Senhora  Presidente na  altura explicou-  
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me que era um problema da EDP e que tem dado pouca assistência, queria chamar à atenção 

na Alameda Conde de Oeiras, junto às torres onde está a Universidade Sénior, aquela mata 

tem três candeeiros seguidos avariados, a minha suspeita é que aquilo é feito de propósito, 

aquela mata à noite é complicada, junto à “torre E” tem iluminação só à frente, mas à volta não 

há, é muito arborizado e ainda bem que é, mas depois tem este problema à noite sem 

iluminação, é um bocado perigoso. Muito obrigado. --------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Sr. André Cunha, faça o favor. --------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor André Cunha do PSD para dizer o seguinte: ------------------------------- 

Boa noite a todos, o PSD gostaria de fazer uma chamada de atenção a duas situações que 

ocorrem na Freguesia de Caxias, nomeadamente no cruzamento quem vem do Murganhal e 

entra no bairro ou quem vem de Barcarena, na estrada do Murganhal como quem vem do 

hospital prisão, esse cruzamento tem uma elevada densidade de trânsito, algures ente as 

7h30m e as 9h30m da manhã e muitas vezes cria situações de filas, os autocarros que fazem 

aquela linha muitas vezes acabam por chegar atrasados às estações seguintes, acaba por ser 

caótico. Quem vem de cima ou quem vem debaixo porque quem tem prioridade é quem vai na 

estrada do Murganhal, muitas vezes quem vem de Barcarena ou quem vem do hospital prisão, 

acaba por não ceder a passagem a ninguém e acaba por ser algo dramático. Sugeria, se assim 

fosse possível que eventualmente se construísse uma rotunda à semelhança do que também 

já aconteceu na ponte ao pé da Rua São João de Deus, acho que foi iniciativa da União de 

Freguesias também, era importante para dar uma nova fluidez ao trânsito nesta zona que 

impacta não só os residentes de Caxias, mas também as pessoas que entram ou que saem 

por aquela via, que é o acesso ao autoestrada, julgamos que era importante resolver esta 

situação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Outro  ponto  que  também  afeta  Caxias e  também de manhã, o  Centro Infantil Nossa Senhora 

das Dores, que é uma comunidade, sou suspeito tenho lá os meus filhos, mas não posso deixar 

de dizer porque muitos pais muitas vezes vêm ter comigo a realçar esta situação, mas 

efetivamente de manhã e no período do final da tarde, entre as quatro e as seis da tarde, a urbe 
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acabou por se desenvolver à volta da escola, à volta da igreja e não há sítio onde estacionar 

os carros e não há solução porque não há descampados. É muito complicado fazer ali alguma 

coisa,  mas de manhã os pais têm que estacionar, têm que deixar os filhos e têm que se pôr 

logo a andar e ao final do dia acontece exatamente a mesma coisa e normalmente as pessoas 

demoram 5, 10, 15 minutos a fazer este processo. Sugeria porque muitas vezes os pais e acaba 

por ser um bocado traumatizante principalmente a parte da manhã, já houve situações de terem 

chamado a polícia e já terem estado vários agentes a controlar toda aquela zona, como se os 

pais que fossem deixar os filhos tivessem a fazer algo demasiadamente errado, mas talvez criar 

uma zona, uma zebra nem que fosse temporária na parte da frente do próprio externato, uma 

zebra que funcionasse durante 1 hora ou 2 horas, zebra é aquele tracejado do chão onde as 

pessoas pudessem estacionar durante aquele período de tempo, sem terem que ser 

penalizadas ou fustigadas por parte das autoridades e houvesse essa tolerância. Acho que era 

positivo porque é uma comunidade que bem ou mal impacta 300 ou 400 pessoas na nossa 

Freguesia, é realmente bastante importante e não havendo muitas soluções principalmente em 

dias de chuva, acho que era importante. Muito obrigado. -------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Mais alguma intervenção? Teresa, faça o favor. ---------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Teresa Travassos do Evoluir Oeiras para dizer o seguinte: -------- 

Vou apresentar mais uma situação que nos foi relatada, no final da Rua Carlos Mardel, na 

Quinta das Palmeiras foi colocado um sinal a impedir o estacionamento automóvel no passeio 

em frente aos números 79 e 81, sucede que o sinal não é respeitado e os automóveis 

estacionam em cima do passeio impedindo a utilização por pessoas com mobilidade reduzida, 

portanto há falta de fiscalização permanente, não vemos outra solução senão a colocação de 

pilaretes em toda a extensão do passeio, é neste sentido que nos dirigimos ao Executivo que 

considere uma solução para regularizar o uso indevido por parte dos automobilistas que 

estacionam abusivamente em detrimento ao direito dos peões. ----------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito   obrigado. Mais  alguma  intervenção? Relembro  que  estamos  no  PAOD. Não? Assim  
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sendo, dou a palavra ao Executivo, Senhora Presidente, faça o favor. -------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Vou responder pela ordem das intervenções.  

Relativamente à intervenção do Senhor Luis Pinho, agradecemos que nos sinalizem essas 

situações, e esclareço o seguinte: o inverno, a época das chuvas, é pródiga em criar buracos 

nos passeios e no asfalto; a Junta de Freguesia tem competências muito reduzidas nas 

intervenções. No primeiro trimestre do ano estamos a preparar os procedimentos de 

contratação pública para assim que for possível, começarmos as reparações no espaço público 

e sei que o contrato com a empresa das reparações e das substituições de pavimentos, 

começou a semana passada; estamos no início do ano, a indicação que lhes damos é que eles 

intervenham por grandes áreas para melhor controlo, porque temos pouco pessoal. A partir de 

agora se o tempo melhorar, porque não são trabalhos que se façam em tempos de chuva, vão 

começar a ver progressos ao nível das necessárias reparações. --------------------------------------- 

Relativamente à intervenção do Chega e da Iniciativa Liberal, vamos dar conta mais uma vez 

à EDP, isto é um sinal que nem sempre as empresas privadas funcionam bem; de facto quando 

a EDP era uma empresa pública, em 48 horas tínhamos a iluminação pública reposta, agora 

às vezes estamos a aguardar semanas, meses e nada acontece, é uma desgraça porque com 

esta despersonalização do atendimento, são máquinas com vozes computorizadas, a 

inteligência artificial é muito boa para algumas coisas, mas para outras deixa muito a desejar, 

porque não podemos protestar veementemente com uma máquina que está do outro lado, que 

foi preparada para dizer a mesma coisa a todas as pessoas que ligam. Vamos insistir, mas o 

que é facto é que há empresas, nomeadamente esta, que passou a prestar um mau serviço 

aos cidadãos e falamos pela experiência de Oeiras, são recorrentes estas reclamações, não 

podemos intervir nos postes de iluminação só os senhores da EDP é que podem substituir as 

lâmpadas. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

André Cunha, as últimas informações que tivemos da Câmara relativamente ao cruzamento do 

Murganhal, que é extremamente perigoso, não só nas horas de ponta, mas a todas as horas, 

vou lá com frequência e aquilo é preciso parar, ver e estar com cuidado, o que a CMO disse foi 
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que estava prevista a semaforização, mas já me disseram isto quando me disseram também a 

requalificação do Largo de Caxias, que nunca mais acontece! Continuo a chatear, mas também 

está prevista a criação de uma rotunda com a construção da VLS, só que a construção da VLS 

não sabemos quando será, era bom que colocassem pelo menos os semáforos. ------------------ 

O Centro Infantil de Nossa Senhora das Dores é um verdadeiro Karma porque em Caxias é a 

única escolinha, que acolhe crianças desde o pré infantil até ao 4º ano. Estamos em frequente 

dialogo com as “Irmãs”, de facto têm um trabalho fantástico, a Segurança Social cria vários 

problemas ao funcionamento daquela unidade, mas é dramático porque não se podem deitar 

prédios abaixo e criar condições para tomada e largada das crianças; é muito difícil a solução, 

só pagando para ter ali polícia, não sei se a hora de entrada é das 8h à 9h ou das 8h às 9h30m 

e depois das 16h às 17h30m, será mais ou menos por este período, a polícia não faz isso sem 

ser paga e é caro. As “Irmãs” já fazem um grande sacrifício porque há pessoas que nem sequer 

pagam a mensalidade, a Câmara Municipal também não tem agentes para destacar para 

aquele sítio. Porque é que destacaria para ali e não destacaria para outras escolas? É daquelas 

situações que funcionaria muito bem, se tivéssemos voluntários para ajuda, os pais não 

entregam as crianças a qualquer voluntário, mas desde que fossem, digamos, certificados por 

uma entidade que não a escola, talvez fosse uma solução porque a polícia é caríssima, vemos 

pelas festas das Freguesias em que pagamos milhares de euros à polícia para fazer segurança 

das festas e portanto, a polícia seria o ideal, mas não vejo que a polícia vá para lá gratuitamente 

e a pagar também duvido que as “Irmãs” tenham orçamento para isso. É uma sugestão que 

devia ser estudada, criar umas zebra, mas a zebra também fica rapidamente cheia, à mesma 

hora não é um, nem dois, nem três carros, já lá fui assistir àquele drama e não é fácil, mas vou 

sugerir à Câmara para estudar se há alguma possibilidade. ---------------------------------------------- 

Por último Senhora D. Teresa do Evoluir, foi colocado um sinal, infelizmente não é só ali, é um 

pouco por todo o Concelho, vamos passar por lá e ver se a Câmara autoriza a colocação de 

pilaretes porque a Junta por iniciativa própria não pode colocar, só com a concordância da 

Câmara. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No  sábado  vão-se realizar as  comemorações do 25 de abril, têm sido divulgadas as iniciativas  
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por todos os membros da Assembleia, se puderem, como é um sábado não é dia de trabalho 

era interessante que pudessem estar. É tudo Senhor Presidente. -------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Assim sendo damos por final PAOD e vamos entrar nos nossos pontos da 

ordem de trabalhos, relembro que temos oito pontos, quatro deles não requerem votação.------ 

1- Apreciação e votação da ata nº 15 de 2021/2025; ------------------------------------------------------- 

Vou pedir para procedermos à votação por braço no ar. Quem vota favoravelmente a ata? Votos 

contra? Braços no ar. Abstenções? ------------------------------------------------------------------------------ 

Assim sendo, a Ata nº 15 de 2021/2025. Foi aprovada por maioria por maioria com 14 votos 

a favor, sendo 7 do IN-OV, 2 do PS, 2 do PSD, 2 do EO e 1 do IL, com 5 abstenções, sendo 

4 do IN-OV e 1 do Chega. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Vamos passar então ao ponto dois. ------------------------------------------------------------------------------ 

2. Apreciação e Votação da Proposta de Deliberação nº 29/2025 - Ratificação do Acordo de 

Parceria – Estação Náutica de Oeiras. Está aberta a discussão.  Quem se quiser inscrever. 

Faça o favor Senhor Albino. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Francisco Albino da IL para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Obrigado, Senhor Presidente. Este tema da Estação Náutica de Oeiras, tenho alguma 

curiosidade em perceber como é que surge, sei que há uma redes, fórum do mar, etc., e a 

Câmara de Oeiras pelos vistos associou-se. É uma iniciativa louvável de grande interesse para 

darmos vida à nossa Zona Ribeirinha. Tenho algumas questões em relação aos promotores 

que estão a subscrever a parceria, está uma entidade da Marinha dos Faróis da Marinha de 

Guerra, mas por exemplo não está o Aquário Vasco da Gama, que também está numa zona 

ribeirinha do nosso Concelho e como se diz nos objetivos, além da atração do turismo, também 

tem objetivos de natureza científica, tecnológica de divulgação, cultural, etc., poderia estar, tal 

como está uma da Marinha a outra também é da Marinha, podia estar. ------------------------------- 

Outro aspeto que também me parece, conheço um pouco a Marina, mas por exemplo: o Clube 

de Vela de Oeiras não está aqui, o Centro Náutico de Paço de Arcos, há várias entidades 

associadas ao desporto náutico, que já existem hoje, provavelmente foi vontade de alguns 
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parceiros, eventualmente restringir ou não convidar, não sei, esse é um ponto que tenho alguma 

dúvida, mas admito que depois de constituído esta parceria, depois de constituída talvez se 

possa alargar a outras  entidades, essa intenção não está expressa no documento que vi, tenho 

estas reservas, essas dúvidas em relação ao protocolo, mas apoiamos uma iniciativa como 

esta. Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito Obrigado. Faça favor Nuno. -------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Nuno Gonçalo do IN-OV para dizer o seguinte: --------------------------- 

Boa noite, Senhor Presidente, cumprimento a si à Mesa, Senhora Presidente da União de 

Freguesias os restantes membros do Executivo, restantes membros da Assembleia e publico 

que nos assiste. O IN-OV  gostaria de parabenizar o envolvimento da UFOPAC nesta parceria 

que envolveu cerca de 28 entidades públicas e privadas, assim como as forças vivas do 

Concelho, aguardamos com elevada expectativa o desenvolvimento dos trabalhos. 

Incentivamos a Junta de Freguesia a participar ativamente na divulgação deste projeto que terá 

bastante importância na valorização de Oeiras, enquanto território promotor de políticas 

públicas relacionadas com o mar. Esta divulgação permitirá não só afirmar o trabalho 

desenvolvido em Oeiras, como garantirá que Oeiras uma vez mais, essa é a nossa expetativa, 

seja uma referência e exemplo de políticas do mar, às quais no panorama nacional, não ficarão 

indiferentes e quiçá permiti-los as boas práticas que são cá desenvolvidas. Disse. ---------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Mais alguma inscrição? Faça o favor Teresa. ------------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Teresa Travassos do Evoluir Oeiras para dizer o seguinte: -------- 

A proposta suscitou alguma curiosidade da nossa parte, gostaríamos de saber depois, como é 

que se concretiza? Se tem depois um posto físico de atendimento público? Gostaríamos de 

desenvolver mais informação, seja como for, também perguntamos uma vez que estamos a 

ratificar, se alguns contributos que eventualmente saíssem, como vi o meu colega da Iniciativa 

liberal, sugeriu entidades que podiam perfeitamente ter sido contempladas, como é que se 

processa? Se há abertura? Uma vez que estas propostas deveriam ter a aprovação da 
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Assembleia, não a ratificação, seja como for, compreendemos por bom senso, que não se 

justificaria fazer Assembleias extraordinárias, o timing impunha que a proposta avançasse, é 

essa pergunta que faço. Se há abertura para depois incluir novas propostas? Da nossa parte 

no tempo que nos foi dado também, não conseguiríamos desenvolver muito mais, aprovamos 

esta proposta. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Mais alguma intervenção? Não? Então dou a palavra ao Executivo, faça o favor 

Senhora Presidente.-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------

Sobre este protocolo é exatamente aquilo que disseram, quer o Senhor Albino, quer todas as 

intervenções que foram feitas. Foi uma ideia que surgiu no Fórum Oceano a que o Senhor 

Presidente da Câmara quis dar corpo num primeiro lançamento, através da celebração do 

acordo de parcerias. Quem vai dinamizar esta Estação Náutica de Oeiras, pelo que percebi é 

a Câmara Municipal de Oeiras, envolvendo um conjunto de entidades públicas, privadas e 

associativas que estão viradas para as atividades do mar. Não é um acordo de parceria 

fechado, poderão entrar no futuro mais entidades, na altura chegou este documento à Junta e 

pediram para assinar na hora, disse que não assinava porque pelo menos ao Executivo teria 

que ir. Na Assembleia de Freguesia já seria mais difícil, mas pelo que percebi, foi algo que teve 

um prazo muito curto e foram as entidades que nesta ocasião conseguiram reunir. Não sei se 

o Senhor Presidente me permite ponho a questão ao Eduardo, sei que esteve ligado às 

candidaturas pela Câmara. Se houve alguma candidatura no âmbito  da  criação  desta  Estação  

Náutica de Oeiras? --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Claro que sim. Faça favor Eduardo. ----------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Eduardo Alexandre do IN-OV para dizer o seguinte: -------------------- 

Senhor Presidente, o que é do meu conhecimento, não sei se há alguma candidatura, mas irei 

ver e depois farei chegar essa informação à Junta de Freguesia. --------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 
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Muito obrigada. Foi apresentado às Juntas e foi-nos pedido com muita celeridade a assinatura 

deste acordo de parcerias; não obtivemos mais informação, mas aquilo que nos parece é que 

é hora do nosso País, e particularmente o nosso Concelho, se virar mais para as atividades 

náuticas, se isto for um impulso acho que é muito importante, é a posição do Executivo. -------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Certíssimo. Vou proceder à votação por braço no ar. Quem vota favoravelmente? Quem vota 

contra? Abstenções? Muito obrigado.---------------------------------------------------------------------------- 

Assim sendo, a Proposta de Deliberação nº 29/2025 - Ratificação do Acordo de Parceria – 

Estação Náutica de Oeiras. Foi aprovada por maioria com 17 votos a favor, sendo 11 do 

IN-OV, 2 do PSD, 2 do EO, 1 do IL e 1 do Chega,  com 2 abstenções, sendo do PS. -------- 

Vamos passar ao ponto 3. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

3. Apreciação e Votação da Proposta de Deliberação n.º 42/2025 – Relatório e Contas de 

Gestão de 2024. Está aberta a discussão. Faça favor Miguel do Chega. ----------------------------- 

---- Interveio o Senhor Miguel Silva do Chega para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Obrigado, Senhor Presidente mais uma vez. É um pedido de esclarecimento na página 153, 

256 do PDF há uma rubrica, “artigos para oferta e divulgação de publicidade” de €. 45.000  

(quarenta e cinco mil euros), parece-nos uma soma bastante grande, se pudessem dar algum 

tipo de informação. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Vamos então avançar no fim dá-se a resposta, pode ser que até lá se consiga perceber o que  

é que se passa. Ainda relativamente ao ponto 3 intervenções que queiram ser feitas? Faça 

favor Eduardo. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Eduardo Alexandre do IN-OV para dizer o seguinte: -------------------- 

Relativamente a este ponto, neste relatório de contas destaca-se o trabalho desenvolvido no 

âmbito da delegação de competências no que diz respeito, tanto ao auto de transferência, como 

ao contrato Interadministrativo; estas duas componentes que apresentam um peso de mais de 

50% das despesas da UFOPAC, permitem desenvolver as competências previstas na Lei 50/ 

2018, numa ótica de otimização de recursos e não menos importante, numa ótica de 



   

32 
 

complementaridade com o trabalho desenvolvido pelo Município, como é sempre dito pela 

Senhora Presidente. E na verdade, foi isto a que o nosso movimento se propôs e é isto que 

estamos a cumprir, estamos a ir ao encontro dos fregueses nas reparações que fazemos nas 

ruas, quer por iniciativa da Junta, quer pelo alerta dos fregueses. -------------------------------------- 

Vamos ao encontro da comunidade escolar quando executamos inúmeras intervenções nas 

escolas de ensino básico da nossa União de Freguesias, este relatório também mostra que 

promovemos inúmeras iniciativas, que estamos presentes nas iniciativas da comunidade que 

reconhecerem o trabalho desenvolvido pela Junta, nos convidam a participar e a presenciar o 

que de bom se faz nas forças vivas da nossa Freguesia; vimos as 54 páginas deste relatório 

que mostram o trabalho desenvolvido na educação, na juventude e no desporto. E que bom 

que é ver o Executivo presente em tantas iniciativas a acompanhar os fregueses no seu 

quotidiano, a contribuir para a sua qualidade de vida, esta qualidade de vida reflete-se não só 

nos passeios, nos bailes, nas sessões de informática dos mais seniores, mas também nas 

iniciativas destinadas às crianças, a tão falada educação não formal, que se pretende pôr em 

prática em conjunto com a educação formal, desenvolvida pela escolas. ----------------------------- 

Aproveito também para destacar os resultados globais da UFOPAC em termos financeiros,  

apesar de se ter aumentado a atividade nas nossas áreas de competências, conseguimos 

manter uma boa saúde financeira; ao nível da contabilidade financeira assistimos a um aumento 

de património líquido, a um resultado líquido do período positivo e bastante superior ao ano 

anterior,  sem  esquecer  o  aumento  de  autonomia  financeira  e  liquidez  da  nossa União de  

Freguesias. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No que toca à contabilidade orçamental, assistimos também ao aumento da receita e uma 

diminuição da despesa, que se traduziu um saldo global positivo no ano 2024, tendo em conta 

o trabalho desenvolvido pelo Executivo, sem esquecer os colaboradores dos serviços da Junta; 

estamos certos que o saldo será aplicado em inúmeras ações destinadas aos nossos fregueses 

desde os mais jovens até os mais seniores, é isto que se quer do Executivo que analise as suas 

receitas em prol dos que vivem, estudam, trabalham e visitam também a nossa União de 

Freguesias. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Por fim, este ano que passou, a UFOPAC provou uma vez mais, que com os poucos recursos 

que tem, quer humanos, quer financeiros para uma União de Freguesias com mais de 50.000 

habitantes, que consegue fazer muito com pouco, parabéns pelo esforço e pelo trabalho 

desenvolvido. Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Sr Albino faça o favor. -------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Francisco Albino da IL para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Muito obrigado, Senhor Presidente. Li o documento como é normal, a estrutura do relatório tem 

melhorado sem dúvida quando lemos com algum cuidado, o volume de trabalho que a Junta 

de Freguesia desenvolve, é bastante notável, diria mesmo, impressionante, particularmente na 

área social, há aqui diversos problemas que aparentemente se baralham uns com os outros, 

tenho essa dúvida sempre. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Depois em relação à saúde financeira há um aspeto que é um bocadinho controverso, vou ser 

um pouco incorreto, quando se tem um saldo de tesouraria muito elevado, provavelmente é 

porque estamos a não gastar o que seria necessário e temos dinheiro a mais; é uma reflexão 

que temos que fazer, até que ponto é que, por exemplo: as despesas diminuíram, se calhar 

não era expetável, é uma reflexão que se tem que pensar, uma entidade pública que tem uma 

grande valência de apoio social, educacional de apoio ao desporto, à cultura e às escolas, esse 

saldo positivo grande significa que se calhar, podia ter feito mais, não quero ser categórico a 

esse respeito, mas é uma reflexão que faço e temos de pensar um bocadinho nela. -------------- 

Outro tópico, mandei uma nota para a Junta de Freguesia, tem a ver com a construção de 

alguns mapas, mas não vale a pena, estar na Assembleia, aquele mapa de execução 

orçamental dos contratos; o Interadministrativo e do Auto de Transferência, há uma coluna que 

diz: Orçamento é tanto, por executar são € 45.000, depois tem execução 4%, ou seja se há  por 

executar € 45.000 terá sido executado muito, executou-se o quê? O título 4,25% estou a ver o 

mapa do PDF da página 96. A Dra. Mónica Chambel já me telefonou e respondeu dizendo que 

se calhar podíamos corrigir, a quarta coluna diz execução 4%, não, isto é a não execução os 

4%, o título parece-me que é irónico, tenho algum treino a ver estas coisas, mas uma pessoa 
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com pouca literacia financeira que esteja a ver, é capaz de ter alguma dificuldade em perceber. 

Sugeria uma alteração ao mapa, mas depois falo mais em detalhe, não vale a pena estarmos 

agora a perder tempo aos colegas da Assembleia e a todos que estão presentes. As minhas 

notas para já. Obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Mais alguma intervenção? Faça o favor Teresa. ---------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Teresa Travassos do Evoluir Oeiras para dizer o seguinte: -------- 

Temos manifestado sempre as nossas discordâncias que são apresentadas em sede de 

Grandes Opções do Plano, neste caso, este relatório espelha o trabalho que é aprovado 

democraticamente e da nossa parte dentro das delegações que são das competências da Junta 

e do orçamento, espelha o trabalho que realmente é executado e daí que vamos votar 

favoravelmente, até porque temos que salientar também que em anos transatos, fomos sempre 

falando e criticando o baixo nível de execução no contrato Interadministrativo e na delegação 

de competências, que de facto teve uma subida significativa, penso que nos deixa a todos 

satisfeitos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Mais alguma intervenção? Não? Então dou a palavra ao Executivo, faça o favor 

Senhora Presidente.-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Obrigada, Senhor  Presidente. Se  me  permitir, pedia  que  a  Dra. Mónica, para nestas reuniões 

de aprovação de contas estar presente para detalhar mais a minha informação, nomeadamente 

a questão que o Miguel suscita relativamente à publicidade e às ofertas. Por princípio a Junta 

de Freguesia não faz grande publicidade em jornais, não gastamos grandes verbas em 

comunicação ou em publicidade de promoção das nossas iniciativas e do nosso trabalho, não 

investimos muito aí, pelo menos enquanto for Presidente. Nesta rubrica estão agregadas todas 

as ofertas que damos a clubes desportivos, a clubes recreativos, instituições de ensino porque 

também já temos feito ofertas a escolas, por exemplo ao Infantário de Nossa Senhora das 

Dores, em Caxias, já demos ofertas para fazerem determinados melhoramentos, estou-me a 
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lembrar de alguns, esta rubrica tem tudo isso, por vezes pedem-nos apoios muito simbólicos, 

como seja oferta das taças, a compra de cartas para torneios, até já nos pediram apoios para 

torneios de pesca, enfim é tudo isso que está nesta rubrica, € 46.000 não é muito e vou-lhe dar 

outro exemplo; a Dra. Mónica por favor detalhe isto, se não estiver a ser muito clara, mas há 

associações que têm oportunidade de receber instalações por parte da Câmara, mas depois 

não têm dinheiro para equipar e nós damos o equipamento, por exemplo: demos também para 

o projeto que há no Bairro Francisco Sá Carneiro, o Projeto Gira no Bairro que é feito com a 

PSP. Demos há relativamente pouco tempo à Desenhando Sonhos, tinham instalações, mas 

não tinham mesas, não tinham cadeiras, não tinham móveis e fazem trabalhos manuais, são 

pessoas de terceira idade que fazem pinturas, que fazem costura, fazem trabalhos, estão 

ocupadas. Demos por exemplo: uma mufla à Paço de Artes porque a mufla deles estava tão 

velha, que estava sempre avariada cada vez que ia reparar, eram € 1.000 ou € 1.500 não fazia 

sentido. O que é facto é que estas instituições não têm dinheiro para adquirir estes 

equipamentos e a Junta sempre que possível e dentro do orçamento providencia a oferta. ----- 

A Dra. Mónica pode intervir Senhor Presidente?-------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Claro que sim, faça favor. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Mónica Chambel da Contabilidade para dizer o seguinte: ---------- 

Muito boa noite. Basicamente a Dra. Madalena detalhou tudo, dos € 46.000 que mencionou 

apenas € 2.000 foram para publicidade, nomeadamente das festas, a desejar boa Páscoa, 

Natal, tudo o resto foi no âmbito daquilo que a Presidente esteve a mencionar. -------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Relativamente à intervenção do Senhor Albino, também me questiono com as questões que 

acabou de colocar. A Junta de Freguesia não é um banco e não deve ter grandes verbas, as 

verbas e os saldos que tem na nossa perspetiva é para aplicação em benefício das pessoas, 

sejam crianças, jovens, adultos, sejam seniores; também não me parece que seja saudável, 

uma instituição pública ter muitas reservas financeiras, mas há objetivos que temos. Este ano 

o resultado não será tão bom como em 2024 porque não vamos ter uma execução tão boa na 
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delegação competências no tocante ao auto de transferência; isto é, já fizemos tudo o que 

podíamos nas escolas e embora as escolas, na minha perspetiva, careçam de determinadas 

intervenções, porque são equipamentos com uma carga muito grande de crianças e de jovens, 

fica tudo muito estragado, mas de facto o ano passado fizemos muito, não vamos pintar o que 

não é preciso pintar, também não vamos estragar dinheiro público, este ano o milhão de euros 

que temos afeto à delegação de competências para intervenção nas escolas primárias, não 

vamos conseguir gastar. Obviamente que os 15% que temos dos custos administrativos, 

também não vamos receber. Estou a dar esta informação porque é provável que não se consiga 

gastar o valor que está contratualizado. ------------------------------------------------------------------------ 

Por outro lado ainda, temos muita disponibilidade financeira porque no que toca ao auto de 

transferência, portanto a delegação de competências da Câmara para a Junta, o dinheiro é 

avançado não pela Câmara, mas pela DGAL. Mensalmente recebemos um doze avos de um 

milhão de euros. O que não gastarmos no final do ano temos que devolver à Câmara, o que 

temos feito todos os anos no dia 31 de dezembro, aquilo que não está executado é devolvido, 

dá-nos uma facilidade de tesouraria que é muito confortável, mas que não é real, aquele 

dinheiro não é da Junta. E porque é que na altura o governo do Partido Socialista decidiu assim? 

Porque nos Municípios onde a força política que está no poder, é diferente das Juntas de 

Freguesia, há problemas com a transferência das verbas. Concordo com esta decisão do 

Governo, que veio permitir desafogo financeiro para a DC. É uma informação que me parece 

útil para a Assembleia de Freguesia, mas que é uma realidade, estamos a receber um doze 

avos de um milhão de euros mensalmente e não vamos, tenho a certeza absoluta, agora já 

posso dizer isso porque já temos o planeamento feito para as intervenções nos meses de verão, 

temos um mês e meio para intervir nas escolas, não temos mais do que isso, é um tempo muito 

curto. Portanto concordo consigo que não devíamos ter tanto dinheiro, mas uma parte dele não 

é nosso, temos que o devolver. Por outro lado, temos um objetivo muito preciso: 

independentemente de termos eleições este ano, não sei como é que será a continuidade, mas 

este Executivo tem esse objetivo: as novas a instalações da Junta de Freguesia de Oeiras, a 

Sede de Oeiras e São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias para agilizar a nossa saída da 
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Fundição. A situação atual não facilita a vida às pessoas, não facilita a proximidade, estamos 

descentrados, não temos hipótese de acessibilidades para pessoas com mobilidade 

condicionada e, se não tivermos uma folga grande para, em parceria com a Câmara, é difícil 

sair da Fundição, conseguirmos fazer obras no antigo quartel dos Bombeiros de Oeiras, seria 

uma mais-valia principalmente para a população que procura a Junta de Freguesia, essa é a 

explicação, se não for esse o objetivo, também acho um disparate termos saldos destes, isto é 

dinheiro publico que deve ser aplicado no desenvolvimento social e educacional.------------------ 

Relativamente aos quadros tenho tido já algumas conversas com a Dra. Mónica, até para mim 

é muito difícil perceber, vamos simplificar aqueles quadros do executado, do não executado, 

mas tem a ver principalmente com os compromissos que é preciso fazer no início do ano, as 

verbas estão alocadas àquele trabalho que já está contratualizado, vou dar um exemplo para 

todos perceberem: em janeiro desenvolvemos os procedimentos para a manutenção dos 

espaços verdes para o ano inteiro de fevereiro de dezembro, o valor fica afeto aquele contrato, 

está compromissado contudo o trabalho não está executado, mas está em compromisso, é um 

dinheiro que não está disponível, é como se não existisse. Vou dar outro exemplo: a situação 

que o colega Luis Pinho referiu, começou há cerca de uma semana o procedimento de 

empreitada continua para reparação e substituições de calçada, o valor daquela empreitada 

são cerca de € 100.000 não vai ser gasto num mês, nem em dois, nem em três, tem um prazo 

de execução de 6 meses, contudo é um compromisso financeiro que está afeto àquela 

empreitada que será executada futuramente. A Junta de Freguesia, tem que considerar que o 

valor embora não esteja pago (só é pago quando é executado), para todos os efeitos está cativo 

para aquele fim e esse mapa tem a ver com isto, vamos simplificá-lo porque concordo consigo, 

é de muito difícil leitura. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Francisco Albino da IL para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Se quiser ajuda. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Muito obrigada. Queremos as ajudas todas. Quando estiver disponível, combina com a Dra. 

Mónica e  teremos  muito  gosto  que  nos  ajude  a  dar uma solução a estes quadros para que  
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sejam mais claros e percetíveis. E é tudo Senhor Presidente, obrigada. ----------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Obrigado. Relembro que estamos no ponto 3. Vou proceder à votação por braço no ar. Quem 

vota favoravelmente? Quem vota contra? Abstenções? Muito obrigado.------------------------------- 

Assim sendo, a Proposta de Deliberação n.º 42/2025 – Relatório e Contas de Gestão de 

2024. Foi aprovada por maioria com 16 votos a favor, sendo 11 do IN-OV, 2 do PSD, 2 do 

EO e 1 do IL, com 3 abstenções, sendo 2 do PS e 1 do Chega. ------------------------------------- 

Vamos passar ao ponto 4, relembro que não está sujeito a votação. ----------------------------------- 

4. Apreciação da Proposta de Deliberação n.º 43/2025 – Inventário dos Bens Direitos e 

Obrigações Patrimoniais. Está aberta a discussão. Não há intervenções? Não? Dou a palavra  

à Presidente do Executivo, caso queira esclarecer alguma situação. ---------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Não Senhor Presidente, obrigada. Isto reflete que a Junta de Freguesia é muito pobre, não tem 

grande inventário, nem bens patrimoniais, é o que está cá, cadeiras, secretárias e 

computadores, valem o que valem que é quase nada. Muito obrigado. -------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Certíssimo. Assim sendo, a Assembleia tomou conhecimento da Proposta de Deliberação 

n.º 43/2025 – Inventário dos Bens Direitos e Obrigações Patrimoniais. -------------------------- 

Vamos passar ao ponto 5, o qual também não está sujeito a votação. -------------------------------- 

5. Apreciação da Proposta de Deliberação n.º 44/2025 – Festas Senhor Jesus dos Navegantes 

de Paço de Arcos /2025 – Projeto de Pré-Programa e da Estimativa Orçamental. Está aberta a 

discussão, presumo que a Teresa queira falar, faz favor. -------------------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Teresa Travassos do Evoluir Oeiras para dizer o seguinte: --------

O programa mantém o que já tínhamos evocado em anos anteriores, ainda há alguma falta de 

clareza na relação da empresa com os feirantes,  ficamos a partir deste projeto, pré programa 

sem saber se há garantia, se a empresa irá aplicar as taxas em vigor aos feirantes e garantir 

também as isenções às entidades que têm direito, daí que propomos que o ponto 3.1, o ponto 

onde fala do contrato com os feirantes, que deveria fazer alguma referência a esse vínculo de  
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serem aplicadas a tabela de taxas em vigor da UFOPAC. ------------------------------------------------ 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Miguel do Chega, faz favor. ------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Miguel Silva do Chega para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Obrigado, Senhor Presidente. Nós queríamos convidar a Senhora Presidente a relembrar aos 

nossos colegas da ala mais esquerda, quais foram os ganhos de poupança que houve com a 

contratação desta empresa, vista a enorme relutância e ceticismo com que eles abordaram a 

questão da privatização da organização das festas, muito obrigado. ----------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigada. Mais alguma intervenção? Eduardo faz favor. ------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Eduardo Alexandre do IN-OV para dizer o seguinte: -------------------- 

Dando seguimento às expetativas das forças políticas que compõem esta Assembleia, o 

Executivo veio trazer à priori o planeamento das atividades a desenvolver nas Festas de Paço 

de Arcos. Deste modo podemos não só ter conhecimento do trabalho desenvolvido pela Junta 

de Freguesia em conjunto com a comunidade Paroquial de Paço de Arcos, bem como podemos 

trazer contributos para o desenvolvimento deste evento. -------------------------------------------------- 

Relativamente à intervenção da Senhora D. Teresa, isto ainda se trata de um pré programa, há 

aqui algumas questões que irão ser acauteladas pelo Executivo no tempo certo, o que estamos 

a apreciar é um pré-programa, é um planeamento e depois no seu devido tempo o Executivo 

acautelará essas questões. Muito obrigado, Senhor Presidente. ---------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigada. Mais alguma intervenção? Senhor Faria do PS, faça o favor. ----------------------- 

---- Interveio o Senhor Gustavo Faria do PS para dizer o seguinte: ------------------------------- 

Senhor Presidente, a minha questão é simples, relativamente às Festas do Senhor Jesus dos 

Navegantes em Paço de Arcos, o que é que se passa relativamente às Festas de Caxias de 

Nossa Senhora das Dores, se está alguma coisa prevista, se não está? Já no ano passado 

tinha feito a pergunta, quais eram os valores que tinham sido gastos com as Festas de Caxias 

e das Festas de Paço de Arcos, até hoje ainda não tive  uma informação  clara, pelo  menos no  
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meu espírito provavelmente não sei ler, mas ficou assim, obrigado. ------------------------------------ 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigada. Mais alguma intervenção? Teresa, faça o favor. ---------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Teresa Travassos do Evoluir Oeiras para dizer o seguinte: -------- 

Como fui tão referida, sinto-me na obrigação de dizer qualquer coisa. As questões que 

levantamos em anos anteriores, foram muito concretas, além do mais reconhecíamos que a 

dificuldade de ter pessoas a trabalhar durante o mês de agosto que até era uma situação que 

justificava a necessidade de recorrer a uma empresa, não vale a pena nos apelidar de pessoas 

que não toleram privatizações, nada de conotações. ------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Mais alguma intervenção? Não? Então dou a palavra ao Executivo, faça o favor 

Senhora Presidente.--------------------------------------------------------------------------------------------------

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Muito obrigada, Senhor Presidente. Começo pelo fim se me permitem, pela intervenção do 

Senhor Gustavo, está tudo nos relatórios Senhor Gustavo, todas as contas das festas das 

Freguesias estão nos relatórios detalhadamente, todas, desde o primeiro ano em que este 

Executivo tomou posse desde 2018, 2017 não fomos nós que fizemos as festas, a partir de 

2018 demos sempre conta à Assembleia das despesas. Como disse um dos interventores do 

nosso grupo político, houve uma clara diminuição da despesa com a contratualização de uma 

empresa especializada nestas iniciativas. Por outro lado quero lhe dizer também que 

comparativamente com as Festas de Paço de Arcos, gastamos muito mais com Caxias, por 

uma razão simples porque Caxias tem meia dúzia de feirantes, apesar de serem só três dias 

não pagam as festas. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Ainda quero referir à Senhora D. Teresa que não há falta de clareza nenhuma, a empresa a 

quem for adjudicada a realização das festas, terá e isso é um compromisso à priori, que facultar 

espaço para as entidades sem fins lucrativos da União de Freguesias que queiram estar  

presentes, isso é inegociável, ou garantem ou não fazem a festa. Relativamente às nossas 

taxas são para a realização das festas quando somos nós a organizar, a empresa não aplica a 
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taxa que a Junta de Freguesia tem, as taxas são para nós Junta, eles fazem uma gestão do 

espaço que têm, que tem que ser rentável. Não há nenhuma empresa que venha perder 

dinheiro nas festas das freguesias ou têm alguma margem de lucro ou não vêm, sabemos até 

por experiência própria que as festas dão muita despesa, tenho dito isto e continuo a dizer. O 

último ano que gastamos com as Festas de Paço de Arcos ou foi € 101.000 ou foram 110.000 

€, este ano seriam mais 20% ou 30%, está tudo muito caro e as empresas pagam mais e têm 

que ter a contrapartida da despesa que têm. As Festas de Paço de Arcos também são um 

contra balanço daquilo que eles não conseguem cobrar nas Festas de Caxias, vamos tentar 

fazer com a mesma empresa porque é impossível que tenham lucro com este tipo de festas ou 

que tenham margem. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Gustavo questionou como é que é Caxias, Caxias há-de cá vir em tempo oportuno, 

quando soubermos mais ou menos como é que vamos fazer. O que estamos a tentar este ano, 

o que pretendemos é dar uma nota do pré-programa, ainda não temos as referências dos 

artistas, são quem chama mais publico à feira. Ainda nada disso está definido, mas devo dizer-

vos que artistas de pequenas referencias, não cobram menos de 7, 8, 9 mil euros, estou a falar 

dos pequenos, não estou a falar daqueles que cobram 50 ou 60 mil euros esses não vêm 

porque a Junta não tem dinheiro para isso e não pode concessionar festas para esses valores, 

a Câmara Municipal pode, tem outra estrutura financeira, nós não podemos, ainda não 

sabemos quem vai ser, estamos à espera de uma proposta e depois logo tomaremos a decisão, 

o que está aqui é um pré-programa. ----------------------------------------------------------------------------- 

Caxias há-de vir cá em tempo oportuno quando soubermos mais ou menos, como é que vamos 

fazer. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O que estamos a tentar mais uma vez este ano é dinamizar as Festas de Paço de Arcos com 

mais atividades infantis, vamos procurar atividades náuticas, não sei se vamos conseguir, mas 

vamos tentar e dinamizar o recinto da feira muito com a prata da casa, embora tenhamos 

conhecimento pelas experiências dos últimos 7 anos, que no mês de agosto é muito difícil 

porque as crianças estão de férias, os jovens estão de férias, os pais não estão cá, é muito 

difícil. Apesar de convidarmos todas as associações e instituições, aquilo que nos respondem 
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é que não têm cá número suficiente e que as pessoas estão de férias, é o problema das festas 

que são essencialmente de cariz religioso, mas que têm esta componente cultural, que é 

interessante e que não podemos deixar de fazer. E é tudo Senhor Presidente. --------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Assim sendo, a Assembleia tomou conhecimento da Proposta de 

Deliberação n.º 44/2025 – Festas Senhor Jesus dos Navegantes de Paço de Arcos /2025 

– Projeto de Pré-Programa e da Estimativa Orçamental. ---------------------------------------------- 

Vamos passar ao ponto 6. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

6. Apreciação e Votação da Proposta de Deliberação n.º 45/2025 – Relatório de Avaliação do 

Estatuto do Direito de Oposição relativo a 2024. Está aberta a discussão, Senhor Pinho faça o  

favor. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Luís Pinho do Evoluir Oeiras para dizer o seguinte: -------------------- 

Neste ponto 6, Relatório de Avaliação do Estatuto do Direito de Oposição relativo a 2024, 

quanto ao direito à informação, voltamos a salientar que não nos foi facultado o acesso a peças 

contratuais, deviam estar nas plataformas dos contratos públicos “BASE GOV”, consideramos 

absurda a exigência de que os documentos tenham de ser consultados presencialmente na 

sede da União de Freguesias, quando todos temos profissão e temos horários com as nossas 

entidades patronais. O Estatuto do Direito de Oposição, é uma figura simbólica instituída, mas 

o meio de construção e conjugação de ideias entre as várias forças da oposição e que algumas 

terão utilidade e benefício para a comunidade, lamentamos que muitas sejam ignoradas, 

resumo este relatório numa mera necessidade institucional. Tenho dito. ------------------------------ 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. Mais alguma intervenção? Não? Então dou a palavra ao Executivo, faça o favor 

Senhora Presidente.--------------------------------------------------------------------------------------------------

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Vou responder mais uma vez que, publicamos tudo aquilo que temos que publicar e duvido que 

haja mais meia dúzia de Juntas, que publicitem nas suas redes sociais, todas as atas, todos os 

programas, todos  os  documentos  são  inseridos  nas redes sociais da Junta de Freguesia. É  
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tudo Senhor Presidente. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: ---------------------------------

Muito obrigada. Relembro que estamos no ponto 6. Vou proceder à votação por braço no ar. 

Quem vota favoravelmente? Quem vota contra? Abstenções? Muito obrigado.---------------------- 

Assim sendo, a Proposta de Deliberação n.º 45/2025 – Relatório de Avaliação do Estatuto 

do Direito de Oposição relativo a 2024. Foi aprovada por maioria com 15 votos a favor, 

sendo 11 do IN-OV, 2 do PSD, 1 do IL e 1 do Chega, com 4 votos contra, sendo 2 do PS e 

2 do EO. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Vamos passar ao ponto 7 que não está sujeito a votação. ------------------------------------------------ 

7. Apreciação da Informação Escrita da Senhora Presidente do Executivo sobre a Atividade da  

União das Freguesias de 01 a 31 de dezembro de 2024. Está aberta a discussão, faz favor 

Miguel do Chega. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Miguel Silva do Chega para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Obrigado, Senhor Presidente. Na informação da Senhora Presidente de dezembro na página 

154 do PDF, há um gasto com uma escola de € 17.000 € e o nome dessa rúbrica é “bulletin 

board”, foi algo que foi dado a uma escola, um “bulletin board” é um placard de cortiça, não 

percebo como é que isso custou € 17.000, é uma coisa muito específica. Se pudessem depois 

explicar. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Entretanto ainda em relação a este ponto, enquanto estamos a tentar entender esta questão 

alguém tem mais algum intervenção que queira fazer? Não? Ok obrigado. Dou a palavra ao 

Executivo, faça o favor Senhora Presidente.------------------------------------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Requalificamos várias escolas, mas principalmente uma que pintamos, substituímos vidros, 

foram reparadas caixilharias e quando são pintadas as paredes, tem que se retirar tudo e uma 

das coisas que estava nas paredes, eram uns placares que foram retirados e estavam-se 

completamente a desfazer-se; dei instruções para no âmbito do procedimento de aquisição do 

“bulletin board”, são rolos em cortiça que são mais fáceis de trabalhar se procedesse à 
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substituição por esse material, o que veio a concretizar-se . Contudo, o valor dessa despesa, 

tem que ser paga em despesa corrente e já não tínhamos no contrato com a Câmara valor 

suficiente, a questão é aquela que suscitei e que o Senhor Albino também suscitou, entre ter 

muito dinheiro e ter melhores condições para as crianças estudarem e fazerem os seus 

trabalhos, o que é que é preferível e portanto, a Junta de Freguesia assumiu a oferta à escola, 

esse valor dos € 17.000 foram as substituições em todas as salas da escola; a escola é muito 

grande e nos corredores também, se instalou o bulletin board não foi só numa escola, foi em 

duas, foi na Escola Beça Múrias e na Escola Sá de Miranda, são os novos materiais mais fáceis 

de lidar e mais fáceis das crianças e dos professores colocarem as informações e os trabalhos 

das crianças. Mas se houver mais alguma questão Senhor Presidente, tentarei explicar. -------- 

---- Interveio o Senhor Miguel Silva do Chega para dizer o seguinte: ----------------------------- 

Manifestamente continua-me a parecer exagerado. --------------------------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Se quiser visitar as escolas estamos disponíveis. ------------------------------------------------------------ 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim sendo, a Assembleia tomou conhecimento da Informação Escrita da Senhora 

Presidente do Executivo sobre a Atividade da União das Freguesias de 01 a 31 de 

dezembro de 2024. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Vamos passar ao ponto 8. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

8. Apreciação da Informação Escrita da Senhora Presidente do Executivo sobre a Atividade da 

União das Freguesias de 01 de janeiro a 31 de março de 2025. Está aberta a discussão. 

Intervenções que queiram fazer? Não há intervenções? Senhora Presidente quer adiantar 

alguma coisa relativamente ao ponto 8? Faça o favor Senhora Presidente.--------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Está tudo na informação, o primeiro trimestre é essencialmente de planeamento das 

intervenções que fazemos quer ao nível da delegação de competências, quer ao nível das 

atividades sociais, recreativas, enfim das múltiplas atividades da Junta. Estão sintetizadas num 
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mapa que não está atualizado e também devo referir que se algum dos elementos da 

Assembleia de Freguesia, reunir as condições ou quiserem indicar alguém para ir aos nossos 

passeios e às nossas atividades, somos uma casa aberta. Este ano tomamos a decisão de 

repetir alguns passeios porque havia algum descontentamento das pessoas, houve uma 

situação em que foram para a porta de Fundição às 7h da manhã, ficaram esgotadas as 

inscrições numa hora,  e portanto os passeios de um dia resolvemos repeti-los, repetimos as 

idas a Fátima, repetimos a ida ao Vale da Rosa, repetimos a ida a Campo Maior ao Museu do 

Café,  Aveiro ainda não há repetição, já fizemos um de que gostaram muito, mas que ainda não 

está planeado a repetição. Os passeios de um dia repetimos desde que haja inscrições, desde 

que haja interessados para completar o nosso autocarro: desde que residam em Caxias, Paço 

de Arcos, Oeiras ou São Julião, a Junta de Freguesia está aberta a todas as inscrições. Os 

nossos passeios destinam-se a seniores com mais de 55 anos que sejam autónomos, o nosso 

autocarro não está adaptado para pessoas com mobilidade condicionada, está aberto a todos 

que queiram ir e era engraçado que também a nossa Assembleia de Freguesia fosse algumas 

vezes, quando quiserem é só telefonarem-nos e dizerem que estão interessados no passeio. É 

isto: o primeiro trimestre é essencialmente de planeamento. --------------------------------------------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim sendo, o ponto 7. Apreciação da Informação Escrita da Senhora Presidente do 

Executivo sobre a Atividade da União das Freguesias de 01 de janeiro a 31 de março de 

2025. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------- A Assembleia tomou conhecimento. -------------------------------------- 

Vou propor à Assembleia que vote à aceitação da ata em minuta que vou ler sucintamente. --- 

Quem aprova esta minuta de ata por braço no ar? Muito obrigado. ------------------------------------- 

--------------- A ata em minuta foi aprovada por unanimidade.  ---------------------------------------- 

Muito obrigado antes de me despedir de vós, a Senhora Presidente deixou a indicação que por 

altura do aniversário da Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, no dia 10 de maio a Junta 

de Freguesia, a UFOPAC, o Executivo está a convidar toda a Assembleia para um teatro no 
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Teatro TIO às 18h no dia 10 de maio para a peça “Fim de Semana com Sogros”, a peça deverá 

ser boa, carece de confirmação, mas em princípio poderão levar mais duas pessoas. O 

Executivo pede que confirmem para o email geral@ufopac.pf. ------------------------------------------ 

Quero desejar a todos um ótimo 25 de Abril, compreendendo as vicissitudes de todos os que 

aqui estão desde o 25 de Abril até o 25 de novembro, mas acima de tudo, queria dar não só os 

parabéns a todos os que aqui estão, mas um muito obrigado ao público que aqui esteve desde 

início que é uma coisa que de vez em quando não acontece, ou seja, as pessoas muitas vezes 

vêm expor a sua questão, o seu pequeno ou grande problema, mas depois uma vez exposto 

vão-se embora e isto faz diferença, faz-nos bem também a nós ver desse lado as pessoas que 

se interessam pelo que se passa aqui. Muito boa noite a todos, uma boa semana para todos.-- 

Senhora Presidente quer dizer mais alguma coisa? --------------------------------------------------------- 

---- Interveio a Senhora Presidente do Executivo para dizer o seguinte: ------------------------ 

Senhor Presidente agradeço-lhe imenso a transmissão do convite, reservamos o teatro porque 

é uma forma de comemorar o aniversário, também dinamizar uma atividade cultural é uma 

forma de apoiarmos o Teatro Independente de Oeiras, era bom que dentro das vossas 

disponibilidades se pudessem inscrever porque não há nada pior do que um grupo de atores 

atuar para uma sala quase vazia. Muito obrigada a todos e até à próxima Assembleia. ---------- 

---- Interveio o Senhor Presidente da Mesa para dizer o seguinte: --------------------------------- 

Mais ou menos o que estava a dizer em relação ao público que aqui está. Muito obrigado. ----- 

----- ENCERRAMENTO --------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- O Senhor Presidente deu por encerrada a reunião às 22h55m, da qual será lavrada a minuta 

da ata. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Para constar se elaborou a presente minuta da ata, que depois de lida e aprovada pela 

Assembleia, será assinada pelo Senhor Presidente da Mesa da Assembleia e Secretários. ----

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

mailto:geral@ufopac.pf
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    __________________________________ 

O Presidente da Mesa da Assembleia 

 

 _________________________________ 

         A 1ª. Secretária 

 

 _________________________________ 

         O 2º. Secretário 


